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M a d r i d . — E l ' B o l e t í n Ofi
c ia l del Estado" p u b l k a una 
Orden d^ l a Presidencia en 
v i r t u d de l a cual quedan 
anuladas las ó r d e n e s de 8 dé 
Mayo y 9 de Junio ú l t imos , 
y en su consecuencia a par
t i r del Io de Septiembre p r ó 
x imo, t an to los e s p e c t á c u l o s 
teatrales del g é n e r o l í r ico y 
ios l lamados comedia y yer-
£0, as í como los e s p e c t á c u l o s 
c m e m a t o g r á f i c o , d e b e'r á n 
t e rminar , como m á x i m o , a 
las doce y media de la no
che. Subsistiendo para todos 
los d e m á s l a hora determina
da en el apartado tercero de 
la Orden de esta Presidencia 
de 25 de Noviembre de 1940. 

Pivlsiones de infantería y formaciones rápidas 
rompen las forfificadones rojas de Sfalingrado 

~ ™ — , — , 

Se compoDían de potentes cinturones defensivos 
vantados en nna profundidad de 30 kilómetros 

L a s f u e r z a s a l e m a n a s h a n p e n e t r a d o p r o f u n d a m e n t e 

i n f l i g i e n d o a l a s f u e r z a s r u s a s u n a a p l a s t a n t e d e r r o t a 

G r a n Cuar te l General tíei Ftihrer.— E3 comunicado del A l t o M a n 
do de las fuerzas armadas alemanas da, cuenta de que en l a r e g i ó n 
de Stal ingrado, divisiones de i n f a n t e r í a y formaciones r á p i d a s , apo
stadas por formaciones e n masa de l a a v i a c i ó n , h a n penetrado en las 
fuertes posiciones enemigas y h a n abierto brecha en las fortificaciones 
en medio de encarnizados comfoaíes. 

p u é s de alcanzadas de l leno. Las 
posiciones de espera de fuerzas 
blindadas bolcheviques, descubier
tas oportunamente por l a explora
c ión alemana, fueron sometidas a 
aplastantes ataques con bombas 
de los aviones de combate alema
nas y de los "Stukas". Las l í n e a s 
de c o m u n i c a c i ó n de l a retaguar
d ia sov ié t ica t a m b i é n h a n sido ob
j e to de l a ac t iv idad de los avio
nes de combates, que h a n d e s t r u í -
do m á s de 180 v e h í c u l o s m o t o r i -
zados.-: 

Efe 

E l « S t u l t a » m a i m o d e r A o d e l a a v i a c i ó n a l e m a n a 

E l av ión I^omier , DO-217, que es el ú l t i m o b imotor cíe bombardé-o en picado de . l a 
a v i a c i ó n del Re í ch . Su capaciclad de transporte, admi te bombas cié un peso y fuerza 

des tn lc t iya terribles 

Varias tocofidades al S. de Kuban 
conquistadas por el Ejército del Reich 
S i g u e e l a v a n c e e n d i r e c c i ó n a i m a r J V e g r o 

C i e n t o o c h o a p a r a t o s s o v i é t i c o s h a n s i d o a b a t i d o s e n u n ' d í a 

po de lucha. Cada uno de ellos de-
t í a procurarse u n a rma cog iéndo la 
de los muertos o heridos que esta
ban enel campo. 

Ot ra e x p e d i c i ó n fué conducida 
i 1 ? ^ ? " L f i ^ ^ ^ i l f f i í f ^ hasta las pr imeras l í n e a s en t ra je 

civi^sY a l l í fueron repart idos ios 
uniformes y equipos provisionales. 

L a 28 d iv i s ión de l a guardia so-

N U E ' V A S CONQUISTAS 
ALEMANAS Y RUMANAS 

B e r l í n . — L a s tropas alemanas y 
rumanas h a n ocupado varias loca- j 

que se desarrolla en d i r ecc ión a l 
mar Negro, en l a r e g i ó n Sur del 
K u b a n . 

Las fuerzas bolcheviques han ' s i 
do rechazadas hacia e l l i t o r a l . 
LOS ' 'SOLDADOS" B O L 
CHEVIQUES :—: : :—: 

B e r l í n . — E n u n centro m i l i t a r se 
f ac i l i t an algunos datos que i n d i 
can l a impor t anc ia de las p é r d i d a s 
sufridas por las fuerzas sov ié t icas 
durante las semanas pasadas, en 
e l curso de sus infructuosos ata
ques en el sector. Sureste del lago 
l i m e n . 

D e s p u é s de haber fracasado, to
dos los in tentos de avance, el m a n 
do rojo l levo a las primeras lineas 
t ropas de refresco por u n to ta l de 
17.000 hombres, todos- ellos a s i á 
t icos: usbekos, y turcomanos. U n 
convoy de 2.000 hombres entera
mente desprovistas de conocimien
tos mi l i tares , fué arrojado a l cam 

v i é t i c a estaba integrada casi ex
clusivamente por delincuentes de 
derecho c o m ú n . Las oficiales y los 
comisarias sovié t icos prisioneros 
de los soldados alemanes, se que
j a n ' de que no pudieron hacerse 
comprender por los a s i á t i cos , -lo 
cual c o m p r o m e t i ó gravemente la 
d i r ecc ión de las operaciones. Esto 

L A CONQUISTA SE R E A 
L I Z O BLOCAO TRAS B L O 
CAO :—: :—: :—: :—: 

Ber l í n .— Con referencia a los 
combates de la r e g i ó n de Sta l in
grado, los c í r cu lo s mi l i t a res de 
B e r l í n declaran que varias divisio 
res de I n f a n t e r í a a lemana y fo r 
maciones r á p i d a s h a n forzado con 
u n ataque incis ivo posiciones m u y 
só l idas y construidas ya de ant iguo 
y h a n penetrado profundamente 
en el sistema, de fortificaciones 
bolcheviques. Aquella r e g i ó n , en la 
que en torno a Sta l ingrado abun
dan los tajos del te r reno, h a b í a 
puesto a d ispos ic ión de los bolche
viques u n campo for t i f icado pol
la propia naturaleza y a esto ha 
b í a que sumar varios cinturones 
defensivas potentemente fort i f ica
dos en una profundidad superior 
a 30 k i l ó m e t r o s ; sistemas de blo
caos, cuyos cinturones defensivos 
e s t á n h á b i l m e n t e repartidos, u t i 
l izando las par t icular idades n a t u 
rales de la r eg ión , dan a é s t a u n 
c a r á c t e r de potente fortaleza. 

En esa comarca-fortaleza —pro
siguen aquellos c í r cu los— h a n l i 
brado las tropas ' alemanas tena
ces combates con los grupos ene
migos que la d e f e n d í a n encarniza
damente blocao tras blocao. Pero 
nada ha sido capaz de detener 
el avance a l e m á n , que h a gana
do terreno r á p i d a m e n t e hasta i n 
fligir a los defensores una aplas
tante derrota. Donde quiera que 
a c e p t ó l a lucha, el enemigo fué 
atacado y diezmado y de jó en po
der de los alemanes muchos .pri
sioneros entre los que figura el Es
tado Mayor de una d iv i s ión de f u 
sileros sovié t icos que plenamente 
sorprendidos, no supieron, ya esca
par. Las bajas del adversario son 
cuantiosas; e K b o t í n de ma te r i a l de 
guerra de todas clases, considera
ble. E l n ú m e r o de prisioneros au 
menta de hora en hora , 

i Las tropas terrestres alemanas 
h a n sido apoyadas — c o n t i n ú a la 
i n f o r m a c i ó n m i l i t a r — con toda efi 

; cacia por l a a v i a c i ó n en esa tarea 
de romper aquella pos ic ión clave 
Impor tan tes formaciones de avio 

b U I O N 

El nlÉtio le i i i i tn Mi-

M i m t k t i I n i i l i i i t o H 

ie klMiili, ü t i í n MM 

prueba las dif icultades de orden 
m i l i t a r que se der ivan del recluta-1 nes de combate y de "Stukas" h a n 
mien to de las grandes masas de mar t i l leado esos c in turones de blo 

M a d r i d . - - E l m in i s t ro de 
Asuntes Exteriores ha con
ferenciado con los embaja
dores de Alemania . Estados 
Unidos y Por tugal , s e ñ o r e s 
Eberhard Von Stohrer, H u n -
t iey Hayes y Teotonio Pe-
r e i r a , - Cif ra , . 

ROMMEL inicia otra ofenda 
contra el frente ¿* EGIPTO 

S e g ú n c o m u n i c a l a A g e n c i a R e u t e r 

L ^ n d r e s - S e g ú n ta A g e n d a R e « f e r , e l g e n e r a l R o m m e l 

Na i n t c i ac lo l a o l e n s l v a c o n f r a E<j fp to . -Efe -

hombres rusos.—Efe 
NAVIOS RUSOS H Ü N D I -

POR L A A R T I L L E -
A L E M A N A :—: : 

Berlín.-—El estrecho de K e r c h ha 
sido ayer —manif iestan los c í r c u 
los mi l i t a res berlineses— escenario j 
de combates librados con é x i t o por < 
"Ja a r t i l l e r í a alemana cont ra las 
unidades de l a m a r i n a sovié t ica , j 
en ocasicin de pretender los buques 
ene l íngos , procedentes del mar de 
Asov, cruzar el estrecho bajo la 
p r o t e c c i ó n de niebla a r t i f i c ia l , uno 
de ios buques fué incendiado y el 
otro, alcanzado de l leno; dió media 
vuel ta para refugiarse, con graves 
a y e r í a s en la b a h í a de T a m á n . Por 
o-ira parte, a ñ a d e la i n f o r m a c i ó n , 
tóá c a ñ o n e r a sovié t ica que se acer-

a costa de Crimea, cerca de 
iava, fué hund ida por el nu-
fuégo de la D. C. A. alemana 

CIENTO O C H O AVIONES 
RUSOS DERRIBADOS : : 

Berlín.—A 108 aparatos se 
eSevan las p é r d i d a s de la 
.smiación bolchevique durante 
lía Jornada del 30 de Agosto. 
Las p é r d i d a s alemanas se 
3«d!iiiceni, en cambio a 8 avio-
istós.—Efe, 

caos fortificados. Las posiciones de 
la a r t i l l e r í a enemiga fueron las 
m á s castigadas y 32 de sus piezas 
hubieron de cesar el fuego des-

uevo tope contn 
!ÍS especuladore! 
^j¡^IGüE infatigable, tenaz y p r o 

efunda lu labor gubérnamen-
tal contra la especulación y $1 
acaparamiento. 

Persigue CG'rt ello el Estado, en 
primer término, producir un me
joramiento en las condiciones de 
vida de los españoles, y, después, 
ove salgan al nterca-do ar t ículos 
cuyo almacenamiento no causa 
geneficios sino* a desaprensivos y 
logreros \ 

Y ese espíritu viene a probarse 
con la reciente' Orden, de 6 de 
Agosto, iior la que se determina 
que los precios fijadas por los 
los organismos competentes i. GO-
Tíiiericen a regir desde el momento 
mismo en que se establezcan^ • 

Constituye esta dÁsposición un 
firme ja lón camino de aquella 
doble finalidad., porqué indudable-
mente, no habrá lugar al acapa
ramiento motivado por la creen
cia de que ípá precios seguir ían 
aumentando de fmodo indefvnido, 
ya que, además , la eficaz medida 
rompe el molde antericr en que -
ci acaparador podía deshacers& 
del articulo ahnacenado caso de 
reducción de precios, pues se le • 
concedía siempre un margen de 
tiempo para liquidarle con bene
ficio, antes 'del estaMedmento- de 
la tasa, y, pdr e ^ í e , queda des-
vrtuado el principal motivo de di
cha- almacenamiento, . ' \ \ \ 

He aquí dos fundamentos de esta 
Orden, importante en Id ordena-
ci-ón económica naciondl y cuyas 
benefactores ) consecuencias y a 
lian convenzado a surti^ sus 'efec
tos con la reciente disposición 
sobre Zos1 jabones de tocador, ' 

Es, por Itanto, un nuevo tope, 
eficaz e interesante, contra los 

Especuladores. i ! 

T r e i n t a b u q u e s h a n s i d o h u n d i d o s 

e n u n a s e m a n a p o r l o s a l e m a n e s 

co 

P e s p l a z a b a n 1 S I . O O O l a n e l a d a s 

L a f U f a r u i o d i i p u e i f a a h u i r d e l m a r N e $ r o 

G r a n Cuartel 'General del Fuhrer.— Comunicado especial del Alt® 
Mando de las fuerzas armadas alemanas: 

" E l a rma submarina h a in f l ig ido de nuevo durante l a semana -úl
t i m a graves p é r d i d a s a l a n a v e g a c i ó n enemiga. Los submarinos ale
manes h a n hund ido en e l A t l á n t i c o , w a r de las An t i l l a s y a lo largo 
del Af r i ca Occidental a pesar de una e n é r g i c a defensa de' las fuerzas 
a é r a s y navales enemigas y en el curso de violentos y tenaces com
bates aislados, a s í c ó m o en convoyes, t r e i n t a buques que sumaban 
en t o t a l 181.000 toneladas. Otros cinco buques fueron t a m b i é n to rpe
deados".— Efe. 
¿LA FLOTA SOVIETICA ABANDONARA E L M A R NEGRO? 

S o f í a — U n submarino sov ié t ico h a ent rado en u n puerto tu rco 
as í se anuncia en e l d i a r io b ú l g a r o "Prasdnet Tsenwets". L a t r i p u 
l a c i ó n h a sido desarmada e in te rnada . 

Los miembros de la misma declaran, que e s t á n hechos los pre
parat ivos para que l a flota sov ié t i ca abandone el m a r Negro.—Efe# 
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P u e d e c o n s e g u i r s e u n b u e n 

e q u i p o 
E n el partido de acoplamiento que 

tuvo lugar én Laserna el pasado do
mingo, ocurrió lo que no era muy 
cUfícil suponer; que durante los no
ven ta minutos de juego no existieran 
sino contados momentos de interés 
y que la desorientación fuese carac
ter ís t ica del encuentro. 

Salieron los muchachos al campo 
sin haber efectuado prueba alguna 
do entrenamiento, casi sin conocer
se; muchos de ellos ocupando un lu
gar que no era el suyo; en pie toda- ^ Veno Larrabezua, Asua,, Bübao 
via ll problema de la defensa-que HasHio presentada por numeroso 
ac tua lmenté la directiva de nUestro Fubhco espedalmente en Santo Do-
Club trata de resolver-lo que supo- ^ m ^ - donde se ^ u l a el numero 
n ía dejar indefenso a Pablito, a quien ¡ de espectadores en 30.000. 

Clavé, a pesar de sus ^ g ^ 0 ^ . ^ - . D e l a l I c J i% I f l C t a P O 
fuerzds, no podía proteger debida- fc',ÍIBM,s, , * ' _ 
^mente; faltando Verdes —ímpetu . E n la primera vuelta marchan jun-
arrollador del conjunto— que pol" Una (jos todos los corredores hasta iniciar 
desgracia familiar hubo de ausen-! ia subida a Santo Domingo, donde 
ta.rse de Burgos; sobre un terreno c,omienza a estirarse el pelotón, 
tan pésimo como el de Laserna que A la cima, de Santo Domingo llegan 
no tiene un decímetro cuadrado sin ^ casi juntos Trueba, Mancisidor. y Ez-
un bache o un promontorio... I querrá . Pasa, en primer lugar Trueba, 

Eran demasiadas circunstancias ad- a Un tubular de Mancisidor y ensegui 

c i f r o 

s 

soluto 
o ríe 

W ñ a n t m ñ a 
Bilbao.—La úl t ima etapa del Cir

cuito del Norte ha sido gan.ada por 
Fe rmín Trueba, seguido de Ezquerra, 
en ,el mismo tiempo: 3 horas, 15 mi 
nutos, 15 segundos. 

La etapa consistía en dar tres vuel 
tas al circuito Bilbao, Santo Domin-

versas las que trajeron como lógico 
resultado en este partido —que, por 
ctra parte, no podía encerra íMmpor-
tancia alguna sino mostrarnos palpa
blemente la necesidaki de cohesión 
oue tiene el once gimnástico— ese 
empate a dos tantos, insípido y hasta 
absurdo. 

No considerar así las cosas es pe
car de injusto y. de pesimista. Y no 
hay motivo para nada de eso, puesto 
cue si analizamos uno a uno a todos 
los jugadores no podremos por me
nos de reconocer su indudable valía 
pensonal. Además, no para en esto la 
cosa tan sólo porque, sin caer; ¡en 
excesos de optimismo,. hubo revela
ciones. Clavé, en efecto, se nos mues-

' t r a cada vez más seguro ¡ lást ima-que 
en el defensa que actuó a su lado 
no encontrase un compañero eficaz! 
Angelín hizo un partido excelente. 

da Ezquerra. 
En la segunda subida a Santo Do

mingo. Vuelve a pasar la cima en 
primer lugar Trueba, a unos milíme
tros de él Mancisidor y casi pegado 
a ellos Ezquerra. En la subida de 
Enócuri pincha -Mancisidpr y True
ba; aprovecha para escapar velozmen 
te para poder arrebatarle el segundo 
puesto de la general. Por la meta 
de Bilbao,, al terminar esta segunda 
vuelta, pasa un grupo capitaneado 
por Ezquerra y Trueba. Mancisidor 
lleva un retraso de1 un minuto, 47 se
gundos. 

En la tercera vuelta se ataca San
to Domingo con toda decisión. Coro
na la ,cumbre en primer lugar True
ba, seguido a 'escasos metros de Ez
querra. Mancisidor ha recobrado al
go dél tiempo perdido, pero a la ba
jada de Santo Domingo sufre una 

C i f i i i í f i c c m o n g e n e r o ! 
Primero, Ezquerra, 33 horas; 41 m i 

nutos, 27 segundos; segundo, Trueba, 
^3 ' horas, 42 minutos, 21 segundos; 
tercero Mancisidor, 33 Ijoras, 42 mi
nutos, 56 segundos; cuarto Bejerano, 
33 horas, 53 minutos, 57 segundos; 
Tbietard, 83 horas, 56 minutos, 50. se
gundos; Carretero, 34 horas 4 segun
dos; Antonio Martin, 34 horas, 1 mi-
ruto, 25 segundos; Sancho. 34 horas,' 
1 minuto, 36 segundos; La Hoz, 34 
horas, 2 minutos, 45 segundos; Aba
día, 34 horas, 7 minutos, 35 segundos; 
Camilla 34 horas, '11 minutos. 4 se
gundos; Torres, 34 horas. 15 minu
tos 9 segundos; Chafer, 34 horas, 17 
minutos, 9 segundos; Vietto, 34 ho
ras, 18 minutos 5 segundos; Molina 
S4 horas, 19 minutos 31 segundos; 
Expósito, 34 horas, 37 minutos 4 sé-
gundos; González 34 horas, 47 minu
tos, 53'' segundos; Munier, 34 horas, 
43 minutos, 11 segundos; Vidaurreta 
y Dermit, 34 horas, 54 minutos, 18 
segundos; Puente, 35 horas, 5 minu
tos 16 segundos; Casorrán 35 horas, 
7 minutos. 42 segundos; Lauck, 35 ho-

E l C a p i t á n G e n e r a l 

a S a n S e b a i H a n 

En la m a ñ a n a de ai'er, salió de 
viaje para San Sebastián, el Capi tán 
General de la Región don Joaquín 
García Paillasar. 

En dicha ciudad visitó los cuai'te-
les y dependencias de la guarnicióh, 
regresando a última hora de la tarde 
a nuestra ciudad. 

ras, 8 minutos, 33 segundos; Goicoe-
rhea, 35 horas, 9 minutos, 11 segun
dos; Olmos, 35 horas, 5 minutos, 23 
segundos; Camellini, 35 horas, 18 mi-
rutos, 58 segundos; Ferrer, 35 horas, 
34 minutos, 41 segundos. 

C l a n f i c a c i ó n d e l G r a n P r e 

m i o d e l a fttantdña 
Trueba, 35 puntos; Mancisidor, 24; 

Esquerra, 19; Bejerano, 11; Abadía, 
8, La Hoz, 5; Antonio Martín, 4; 
Vietto, 1. 

P a l a b r c r c r u z a 4 @ i 
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derrochando energía y entusiasmo. ! cakia y VUeive a retrasarse, a pesar 
Y por si eso no era bastante, ah í ¿£ querer reanudar enseguida la 

tenemos, a Bilbao, Urreiztieta, Orsi; 
Muri l lo :—que es un gran jugador— 
y el mismo Bermejo. Individualmente 

marcha. 
. As la meta de Bilbao llegan juntos 

Trueba y Ezquerra. A l ' sprint se ad-
nc merecen censura. ¿Acaso no gus- - ¿ ¡ ^ la et Tl,ueba) ue al . 
to, también, el delantero centro erí mo tiempo .conquigta el segundo pues-
e> poco tiempo que ac tuó? ¿Isasi , no tc de la general, pues Mancisidor no 

Scch de G a S S ? ^ ^ ^ j k a POm0 recobrar todo lo Perdido. 
Nada rada, En resumen,, no hay ^ 

motivo para decepciones. Quizá haya ' " 
side mejer q.ue tod? ocm riera del 
modo que ocurrió para evitar con
fiar, zas falsas. 

No hay que olvidar que -el mayor 
empeña de la Gimnástica reside en f or 
mar la línea defensiva más potente 
que sea posible. Y con esto y los 
continuados e inténsos entrenamien
tos qué se precisan; cubriendo acaso 
algún puesto más o menos cojo; el 
equipo quedará .como toda la afición 
desea. Gomo^será. 

Si por fatal desdicha es:a labor de 
acoplamiento no ha sido posible reali
zar hasta ahora, de aquí en adelante, 
con interés redoblado, con actividad 
iHmitada, puede conseguirse todo. Has 
ta hacer en Logroño el próximo do
mingo un gran papel. 

Confiemos en ello. 
" . V A L D E 

Las misas eme se celebren 
m a ñ a n a d í a 2 en el a l tar ma 
yor de la Iglesia del Carmen, 
a las siete, siete y media, ocho 
ocho y media, nueve y diez 
en el de la Merced, a las ocho 
ocho y nradia. nueve v nueve 
m^dia y en el de las 'Madres 
Carmeli tas a las ocho, s e r á n 
aplicadas por el a lma de 

ifl m t i E o i mi 

que fal leció el 2 de Septiem
bre de 1940 

Q. E. P. D . 

Su esposa y d e m á s f ami l i a 
a g r a d e c e r á n la asistencia a 
alguna de ellas, o una ora
c ión por el eterno descanso 
su a lma. 

Mt§úk proYliíli! 

i l t A b a i t e o i i l s e í a s y 

la OSÉ Mlmi ImMi 1 1 
B I L B A O 

Capi ta l sofcial 125M0MQ de pesetas 
Ofrece a sus accionistas en sus

c r ipc ión , .100.000 acciones de nueva 
e m i s i ó n , de 250 pesetas cada una, 
y la ces ión de 20.000 acciones pre
ferentes de su filial I N D U S T R I A 
RESINERA S. A. de 500 pesetas 
cada una. 

E l t ipo de ambas operaciones es 
a la par. libres de gastos, a des
embolsar el 20 por 100 del "importe 
en el acto de susc r ipc ión y el 80 
por 100 restante hasta el 30 de 
Noviembre venidero. 

E l plazo de pe t i c ión finaliza el 
15 de Septiembre p r ó x i m o . So l i 
cite detalles del BANCO DE B I L 
B A O Y BANCO DE SANTANDER 
y en todas sus sucursales y Agen
cias, ' > 

HOPwlZONTALES 
I Soldado de Caballería. 

I I * Predecir. 
I I I Modelo, ejemplar. 
I V 'Vocales — Invertido, nombre 

americano. 
V Arbusto -Vocal repetida. 

V I Nación beligerante. . , 
V I I Parte posterior del pie. 

V I I I Est ímulos . 
J 

VERTICALES 
1 Salto grande de agua. 
3 Ira, pronunciación prolongada-

Negación (al revés). 
3 Inscripción mortuoria— Tiempo 

de verbo. 
4 Fertiliza la tierra, con falla or

tográfica— En coles. 
5 Cincuenta y uno.—Invertido su

primió. 
6 Precedido de una letra, punto 

del hemisferio que corresponde 
.verticalmente a la Tierra.— Al 
revés, rio. 

7 Grito, repetido—Fallé. 
8 Ciudad de Castellón (plural). 

S o l u c i ó n a j p r o b l e m a s n t o r t ó r 

HORIZONTALES.— I Belicoso. I I 
Alemán. I I I Re.—Anido. I V Avan.— 
Cor.. V Tan.—Cero. V I Irado.— As. 
V i l Domado. V I I I Acémilas. 

VERTICALES.—1 Baratija. 2 Elevar 
3 Le—Anade. 4 Imán—Don. 5 Can—Co 
mi. 6 Onice.—Al. 7 Dorada. 8*01oro-
pas. 

L a moda m á s destacada de la 
temporada ^ VAQUERO 

C O I U R Í S D S P E R U S ~ s J í r j ^ 6 5 — 
E l mejor sur t ido (Frente a D e l e g a c i ó n de Hacienda) 

M.ga& fis tocador-, 
topla d« labios — 
Béoambíos..., — .„., 
ISscatUte par», uS-as 

^ VTSNU 3 s ts, {T soaosi 
VISNU 10 «te . f4 ?«i»Á¿^ 

Precios provisionales que r e g i r á n 
para el pan en toda la provincia a 

p a r t i r del d í a pr imero de 
Septiembre 

Primera categoría: piezas' de 150 
gramos, O'Só pesetas. 

Segunda categoría: , piezas de 200 
gramos, 0'35 pesetas. 

Tercera categor ía : piezas de 250 
gramos, 0'35 pesetas. 

En cuanto aparezca la d ia 
rrea debes supr imi r tmto 'ali
mento y d e j a r a l n i ñ o a die
t a de agua hervida hasta que 
llegue el m é d i c o . 

Cilnl» finia»! "Ulí ÜSIHÍÍÍ" 
í " M i s i!e teili" 

El domingo hizo la primera co.nui-
í i ión; en la capilla de las Siervas de 
Jesús; la niña María de los Reyes 
Guirado del Río, de la Colonia Es
colar "Luis Moscardó" de Madrid. 

Dijo l a misa el Excmo. Sr. Obispo 
Auxil iar de la Adchidiócesis, doctor 
c?on Daniel Llórente, asistido por 
con Rufino Gómez Moradillo. cape
llán de la-colonia y don Elias Rui'z. 

Lá misa fué recitada por los niños 
interpretando varios motetes en el 
momento de la Comunión. 

Después de la ceremonia religiosa, 
el señor Obispo ê personó en la Es
cuela Norma}, residencia de la colo
nia, donde fué recibido por doña-Ob-, 
aulla Rodríguez Bolonio y don Fé
lix Izquierdo Santa María, directores 
del grupo "Luis Moscardó" y por la 
señori ta Araeeli San José, directora, 
del grupo "Ramiro dé- Maeztu". Se 
sirvió él desayuno y los niños inter
pretaron Varios cantos y recitaron 
diversas composiciones, esceniñeando 
la Anunciación y un romance de la 

G u í a Profes iona l 

OCULÍSTA 
DEL HOSPITAL DE BARRAN 

Y DE LA CRUZ ROJA 
Saín-Calvo, 18 t e l é f o n o IM*. 

ñ f í u r 0 Q | I 
IP-ASATO RESPIRATOítfO'Y COWAZÓK 

R A Y O S X 
COMIIIÍS de áka a ana 

OeueralUItco ?ranca, U (a«íe» ¡ti*.' 
Teléíóao 331.a 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

« ^ A L I S T A E N PARTOS X 
ENFERMEDADES DE L A M Ü J K R 
, Consulta de 11 a 2 y de S a i 

.Apar ic io y Ruiz, i a , iof centro. 
T e l é í o n o . 1761. Burgo» 

! • Y e l a s c o 

P u l m ó n y c o r o z é f f 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a «. 

Santander, 18. 2.°. T e l é f o n o 1533 

V i s a n t e S e a t ® 

l a f e f f l i e é a d f i d e ! o « « N 

Co«saUi -áe tl3i« i na* y á* cn-«íro * ••!» 

Ttm-oao $-443 

J * S o e t h e z D í a z 

CwMalmi i t io-ct * doi y do tfe* t •!••«• 

LLHORI m m 

G.bANUELOS 
O C U L 1 9 T . A 

0t LOS SERVICI09 PROVINCIALES DE SANIDAD 
C O N S U L T A . t l A ^ Z Y S A ^ B 

**w,tMIBalai,IBiâ BiM '̂li'Minmi/iî ^ 

Vitor?a \ % pr imero, i z a o í e r d a 
Consulta d iar ia , de i a 5 . 

G u l i é t r e z S e s m a 
Méd ico especialista 

ENFERMEDADES DE LOS MIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de» 5 a 7 
ü l m i r a a t e Bonifaz, 19. Tel f . 1 4 f l 

I . L O P O S A I Z 
Jefe de C l ín i ca v del Sanatorio 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y ne rv iosa» 
CONSUTA: 
S á b a d o , de 11 a 2 y de S a S. 

Calle de Santander, n ú m e r o %, 
cuarto, centro. BURGOS 

LUIS rM m C ü e s t i CíRroÍA Y ESPEGÍALID^.DES 

Director facul ta t ivo 
¡ente Mateos IJspbist D 



J * s ! i ^ ^ B a y * l ' t < , e n U e S l r a C i U d a c , D e t e n c i o n e s P o r P r e t e n d e r u n a r e u n i ó n c l a n d e s t i n a 
A y e i sa l ió ele Burgas l a tercera e x p e d i c i ó n de t re in ta muchachas 

Que a s i s t i r á n a l Campamento de San Vicente de la Barquera, i 
í r e n t e se desplazaron diversas j e r a r q u í a s de la Secc ión Femenina del 
Frente de Juventudes. 

Para m a ñ a n a mié rco l e s se anuncia e l regTesó de las ñ e c h a s 
comiJonentes de la- segunda exped ic ión . 

t i BIÍ tittitívi ii atilti a m eiíatlíi Mrn'É ntn Tul 
RÉPRESTON4 D E LOS" TU 
MUI-TOS :—: : :—• • _ 

l e u m ó h clandestina han sido efectúa sus funciones al conseja municipal 

r J ^ Y ^ L ^ ^ L J ' T ^ m s ^ i a ^ c e ^ l d s p i t o s m n m Ocsea^sa el edificio de l a 
¡ ¿ I ífe l a r ^ r ^ S « W v í ^ n 0 ^ í * * - scr- Pudo ^ b e r s e pe^dMo el o t ro alzamiento nacio-

' t h t e i i f S d ! . » ^ s t l a J n ^ n d e i 1 " * ' m a l o g r a r e a^uel esfuerzo Heroico de n ú e s -^^f^^ha^?1l^aUS^ ^ ^ l f e s á ^ *le lucha , c a y é de uue to E s p a ñ a eit las S t ^ i ^ ^ ^ ^ ^ f l ^ g : Y Porgue í a l t ó l a prepara-

(t>ei discurso del Cau áUlo en L a C o r u ñ a ) . . 

A veinticinco km s.de STALINGRADO 
se encuentran las fuerzas alemanas 

F r © c € ¡ s € B « n u e v o s o t o q u e s d e l e j é r c i l o b a k h e v l f i u e 

e n e l s e c t o r m e r i d i o n a l d e l l a g o L o d o g r o 

Gran Cuar te l "General del F i i l i re r .— Comunicado del Al to Mando" 
6e las fuerzas :;ii;ma4as alemanas: 

"En la r e g i ó n del Sur del K u b a n infer ior , las tropas alemanas y 
rumanas en u n ataque cont inuo h a n rechazado al enemigo en direc
c ión a la costa del mar Negro. L a a r t i l l e r í a de la DCA h u n d i ó u n ca
ñ o n e r o soviét ico. 

A l Sur de S t a l i n g r á d o las tropas alemanas h a n fo rzádo las posicio
nes enemigas, aniqui lando a fuerzas sov ié t icas considerables y encon
t r á n d o s e en estos momentos a 25 k i l ó m e t r o s a l Sur de l a ciudad. 

Los ataques nocturnos efectuados por la av i ac ión alemana han 
causado en la ciudad de Satal ingrado grandes incendios. A d e m á s las 
instalaciones ferroviarias y aeropuertos del enemigo a i Este del Vol -
ga. h a n sido bombardeados con éx i t o en l a r e g i ó n de Rjew, donde el 
enemigo c o n t i n u ó en varios lugares sus ataques con • considerables 
tuerzas de i n f a n t e r í a y carros de asalto.-En e l curso de encarnizadas 
combates, cuarenta y ocho carros blindados fueron destruidos, de 
ellos, 38 por u n solo destacamento. 

das durante el domingo varias deten-
^ccrkb&y.—Por querer celebrar una [ ciones. 

E l público fué dispersado por la. 
policía. En Ahimendabad también 
ee realizaron intentos para organizar 
una manifestación que asimismo fué 
díí-persada por la policía. Aparte de 

nuero E s p a ñ a eit las . las manifestaciones estudiantiies en 
dos o tres localidades, reina la tran
quilidad en Madras. 

Un comunicado publicado en Lucl-
now dice qué nueve personas han re
sultado muertas a consecuencia de 
los disparos hechos por la policía so
bre las masas cuando estas trataban 
de asaltar la estación ferroviaria en
tre Tudl y Hadrás .— Efe 
L A I N D I A P I D E S U T N D E -
FENDENCIA I N M E D I A T A 

Nueva, Delhi.— Da organización l i -
beral india "Mahassabha" después de 
varias días de deliberaciones, adoptó 
una resolución en la que pide la in
mediata independencia de la India, y 
Is, apertura de negociaciones por el 
Gobierno 'británico, con los princi
pales partidos políticos de la India, 
al objeto de resolver la situación ac
tual. 

AI mismo tiempó, pide la consti
tución de un Gobierno nacional indio 
el cual —según afirma el comité eje
cutivo de ''Mahassabha"— declarará 

A l Sur del lago Ladoga han f ra 
casado los nuevos ataques soviét i 
cos. Las lanchas r á p i d a s i ta l ianas 
h a n hundido en el lago Ladoga, 

Ing la t e r r a y de Middlands donde 
fueron arrojadas bomba»s explosi
vas e incendiarias. -

Duran te la jo rnada del 29 de 
una c a ñ o n e r a sovié t ica y un b;ume ; Agosto, ^1 comandante Collón, co-
de comercio enemigo. . -. [ modoro de una escuadra de caza 

Los bombarderos alemanes han | logró en el frente Or ien ta l su cien-
a tacado 'd ia y noche los objetivos to cincuenta v ic tor ia en combates 
de impor tanc ia m i l i t a r del Este de ' a é reos" .— Efe. • 

i 

mi II M 

de Calicut por un periodo de seis» 
meses.— Efe „ , 

S e g u n c i o a n i v e r s a r i o 4 e l 

t e n a 

' L o i ! > o l c f % € ¥ l q ^ e * f u e r o n í m p o f e n f e ? 

p a r a J e f e n c r e l e v e i ñ e e a l é ' m á n 

Berlín.— Con'respecto a los victo- Desde p e q u e ñ a a l tura los aviones 
riosos combates librados al Sur de del Reich disolvieron las conce'n-
staiingrado, el alto maiwio alemán traciones de carros enemigos, d.is-
'faciiita los siguientes détaJies. i puestas parar 'atacar a las co lum-

" E i g-iacis de Stalingrádo, compa- ñ a s motorizadas a i e m á n a s . V e i n -
iabie con un ' va s to . s i s t emá de fortiñ- te carros rusos fueron destruidos 
caciones ininton umpidas, tanto por y otros 17 gravemente averiados, 
su gran extensión comcTpor sus cen- Estos ú l t i m o s pueden considerarse 
tenares de fortines, trincheras y em- t a m b i é n como totalmente m ü t í l i -
^ a z á m i e h t b s artilleros de' tiro cruza- zádos . 
zado, no ha podido detener el avance ] Las ru tas de comunicaciones 
df las tropas alemanas. • • fueron igualmente objeto de ata-

Los bolcheviques, parapetados de- que. Ciento setenta y cinco vehicu-
t>ás de sus fortificaciones, intentaron los de diferentes clases resul taron 
detener la progresión de las tropas destrozados. 
d t infanter ía y unidades acorazadas! E n el Volga h a n Sido hundidos 
•germanas, pego na pudieron lograrlo, j dos transportes que fueron alcan-
y nuestras fuer¿as rompieroh las de- zados por las bombas, 
feiis'as soviéticas. El enemigo, des-1 En. combates aé r eos librados so
bordado y batido, fué aniquilado o bre S t a l i n g r á d o fueron destruidos 
capturado prisionero, cayendo en 24 aviones rojos. Dos aparatos ale?-
poder de. las tr&pas alemanas grandes manes no regresaron a su base, 
cantidades de armas y material bél i - | v ^ ^ - ^ ^ ^ ^ 

t o i c u n o i d e v e r o f t o 

Berlín.;— E l diario ' "Berliner Bor-
sen Zeitung" publica un artículo en 
(•.] que hace im balance de íos tres 
años de guerra transcurridos. Las 
tropas alemanas —dice— se encuen
tran sobre las carreteras de los des
filaderos del Cáucaso, en progresión 
hacia el Volga, en el territorio egip
cio, como invencibles guardianes en 
Dieppe, sobre las costas occidentales 
de Europa,, desde I^eudaya a Kirken-
ses; los aviadores alemanes vuelan 
sobre Murmansk y Arkangel, sobre 
Inglaterra y el c aná r de Suez los 
submarinos operan en las costas de 
América del Norte y del Sur, en el 
golfo de Méjico y en el mar de las 

Anti l las . . |U%, ¿ y 
El diario recuerda que Inglaterra 

des t ruyó en 1939- las úl t imas posibili 
dades de llegar a un acuerdo. Hoy la 
guerra está conducida por Alemania 
y no por Gran Bretaña. 

El periódico afirma finalmente que 
al cumplirse el tercer año de guerra, 
Gran Bre taña teme por su imperio. 

£1 e i f o d o d e g u e r r a 

^ n U r a i í l 

Los p e r i ó d i c o s k i m ^ a r o s 

l o r & t u & t é m 
Budapest.— La mayor- -parte de Iot8 

periódicos dei domingo recuerdan 
o.ue eh 30 de Agosto se cumplió «1 
segundo aniversario del arbitraje de 
Viena y porten de relieve él agradeci--
miento sincero del pueblo h ú n g a r o 
hacia las grandes potencias que gra
cias a su decisiórt repararon la fe*» 
.•justicia de que fué victima H u n g r í a 
por el tratado de Trianon. 

E l g e n e r a l K l n d e l á n 
v i s i t a las o b r a s d e l a c t u d a d 

m i l i t a r d e l G e n e r a l í s i m o 

e n L é r i d a 

Barcelona.— E l c a p i t á n general 
de la r eg ión , teniente general K i n -

i c i ó n W cornbatir af^nernTio d e l á n , a c o m p a ñ a d o del _generai 
Latorre . inspeccionara m a ñ a n a en 
L é r i d a las obras de l a ciudad m i 
l i t a r del G e n e r a l í s i m o , y d e s p u é s 
c o n t i n u a r á viaje de i n s p e c c i ó n por 

común.—• Efe 
M A N I F E S T A C I O N E S E N 
TRICHINOPOLY : — : : — : 

Madras.— Reina la "calma en esta el valle de Aran , Duran te su au -
rrovincía excepto en Trichinopoiy, s eMia se e n c a r g a r á del despacho 
donde fueron dispersadas algunas ma en c a p i t a n í a general, el goberna-
r.ifestaciones y detenidas varias per- dor mi l i t a r , s eño r Moreno Calde-
senas. E l Gobierno ha destituido de r ó n . — Cifra. 

La* íanckai ¡frcilíaficii aclúaii 
ĉ n éxito en el Lcioogci 
U t a q i u e s d e l a a v i á e i ó n ^ e r m a f f i a 

Helsinki.—^ Todos los diarios f i n 
landeses ponen de relieve la eficaz 
a c t u a c i ó n de las lanchas r á p i d a s 
i ta l ianas en el lago Ladoga que no 

p r o € i ( 
Rio de Janeiro. • —• E l presidente 

Vargas ha proclamado el estado de 
guerra en todo el territorio federal. 
' - . —KJ-— „,. i 

Rio de Janeiro. — "Brasil y Por
tugal no se encont rarán jamás en 
campos opuestos" ha declarado el 
fmbajador portugués en vesta capital, 
Nobremelo, én la inauguración de 
mía estatua a Vasco de Gama.—' Efe 

lum kmm ñ la t i l i a ii 

IFÜM! a i f ' i t l w 

MAS DETALLES DE L A 
ILUCHA :—: :—: .: :—: 

Ber l í n .— En el frente de S ta l in -
1 grado potentes formaciones de l a 
¡av iac ión alehiana h a n atacado las 
Posiciones fortif icadas y refugios 

I blindados de tropas bolcheviques. 

h H o y ! . . . 

E^ona M a m t t i f l a d e m í c o r a z ó n 
el 

p o r a € x t r a n * e r e s e n 

S a n f e f i d e r h a n c e n c l u i ' d o 

Santander. 

WIFAL 
M a ñ a n a p r e s e n t a c l ó i i de la com-

í>añía de 

' F a c e M ^ l g a r e i 
Í w-con la m a g n i ñ o a - c ^ i ^ d i á 

i S o J a s 

Buenos Aires.— En más de 600.000. 
toneladas ha decrecido la exporta
ción de trigo, maíz, avena y lino ar
gentino en lo que va hasta ahora de 
año respecto de otros periódicos de 
temporadas anteriores. 

En conjunto se han exportado de 
!. estas mater ias 1.830.260 toneladas 

Se ha c é l e b r a d o el f íente a los 2.464.?49 que se exporta-
acto de clausura de los cursos de ion el año pasado. En cambio, eon-
v e r á n o paírá extranjeros, en el í n s - t inúa la firmeza de los precios de ani 
t í t u t o de E n s e ñ a n z a Media, y bajo males vacunos, í ana r t s y porcinos a 
iá presidencia de las .autoridades, consecuencia de la gran importancia 
.locales. Ca t ed rá t i cos profesores y de las exportaciones. En novillos, el 
hombres de ciencia, i tipo de exportación se ha cotizado 

El director de los cursos, don E n - hasta 39 centavos el k i lo ; los cerdos 
rique Santos Reyes, h a b i ó acerca hasta 44 centavos.y.los borregos tipo, 
de <fLo que deben ser las Ul l iver - ! f J igorífico hasta 25 pesos unidad. 
sidades";. | — — ; : . ^ ' - r — • 

Finalmente . e¡ secretario de los 
cursos, s e ñ o r M a t a Solano leyó los 
nombres de ' los e s t iMan te s que^Kcv a las s u , 7*45 t a r d é ' y icrfó.noche 
h a n merecido él t í t u l o j | e su.ficien-,' 
c ía . los c u á l e s fueron aplaudidos 
ai recoger dichos títulos.-

ter ^ - . . • Cifrs-

T e a f f a X í n e á v e n t d a 

La gr&n película 
E l ÍIEY » E LA PLATA 

solamente cuentan ya con Un ele
vado activo en la d e s t r u c c i ó n de 
c a ñ o n e r o s y transportes de carga 
y municiones, sino que r inden una 
estrecha y rigurosa vigi lancia en el 
sector de San Peterstaurgo. 

E l "Uomi Suomi" hace constar 
que las fuerzas i t a l i ñ a s ocupan u n 
sit io de honor en todos los sec-
tores antibolcheviques.—Efe." 

Ber l ín .— La av i ac ión alemana 
se m o s t r ó ayer muy activa en el 
sector mer id ional del f rente , en el 
que d e s t r u y ó 17 carros blindados 
y otros 17 veh ícu los cargados de 
municiones. 

Dos transportes fueron hundidos 
en el Volga. 

Solidar ¡dad 
e n t r e l o s j u d i e s b r í t a f i t c a * 

y i o i d e l a U . R» S « S . 

Londres—Se reunieron ayer en 
esta capi ta l los. delegados j u d í o s 
residentes en la G r a n B r e t a ñ a y* 
aprobaron una re so luc ión de so l i 
dar idad con los j u d í o s de la Ü R S S 
decidiendo entregar fondos para 
ayudar a los soviets. A t a l efecto se 
so l i c i t a r á de todos los j u d í o s de l a 
G r a n B r e t a ñ a que cont r ibuyan con 
su óbolo a la correspondiente sus
c r ipc ión . 

En un mensaje d i r ig ido a la con 
ferencia semita por Maysk i . emba-

La Haya.— E l alto tribuna! alemán ' j ador ; de la URSS en Londres, se 
ha dictado sentencia contra 11 in- dice , que desde hace catorce me -
divíduos acusados de sustracción de ses es SU pa í s el quo sorporta (en-
elevado número de tarjetas de ra- t re todos IOS aliados, el peso p r i n -
cionamiento en el Ayuntamiento de ' e ipa l de la guerra Ct i t r a el é n e -
Beverwijic para venderlas por su migo c o m ú n y a ñ a d e : ''Espera-
cuenta. Los tres acusados principales desde h§,ce bastante t iempo 
tres judíos, han sido condenados por Que este fardo sea llevado t a m -
sabotaje a la pena de muerte y los t i é n por otros part ic ipantes de la 
otros ocho a buen número de años coal ic ión aliada porque ello abrevia 
de reclusión. El tribunal bate notar el camino que recorrer hasta 
en sus considerandos que la conduc- â Victona ' .T—Efe. 
ta dé los acusados hubiera podido 

El Sindicato nacional de Pa- . 
peí, Prensa yi Artes Gráficas, 
pone en conocimiento de todos 
los fabricantes y almacenistas 
de papel, que la. Secretar ía ge
neral técnica del Ministerio efe 
Industria y Comercio, ha re
suelto que, a partir del primero 
de Septiembre,, los precios 
máximos de los papeles elabo
rados .con esparto, serán los 
seóíalados en la orden de l ^ . 
Presidencia del Gobierno de 13 
de Mayo últ imo ("Boletín Ofi
cial" del día 15). 

M c n M a s a mili w reía; 

l ü j g t n fe r a d m a i É E t a 

o t m u t i t n l i i i immMin 

hacer peugtar el abastecimiento de 
rquella localidad, que tiene 20.000 ha
bitantes,' y que lllibierá quedado 18 
días sin víveres ai • no ser, como lo 

ERTTÍS; B^ng y EETVCAÍÍD G. ROEixso-N fueron., imrtediatamente sustituidas 
H a b í a l a en es-psriaí tarjetas robadas.— Efe 

Bos centenares ele anc ia 
n o » .reciben d i a r i a m e n t e 
stsisíencsa m las R é f m a n i -
ta? tíe tes Fobres. No lo o l 
vides. 

http://km
http://s.de


oy hac 6S anos 

entre Alemania, 

u 

ran 

Hace hoy tres años—la fecha ciér ta-
mente no es para olvidada—que co-
¡nenzó la actual guerra. A decir ver
dad, nadie podía engañarse ante la 
magnitud de la tormenta que se ave
cinaba. La guerra de España , fué, a 
la postre, algo más que un toque de 
atención; Fué, ni más ni menos, l a ! 
primera batalla de esta contienda. 
Si la guerra- europea no estalló en- j 
tcnces en toda la generalidad que |.úe.mostr.¿ |a importancia de la avia-
iuego alcanzara fué simplemente d e - ' ^ n y ¿ei paracaidismo y la capaci-
bido a que las democracias no se sen . ciad de ^ unidadés de carror para 
ü a n preparadas y a que los países) 0perar en pajg quebrado. 
totaUtarios-ni entonces, ni luego tu-* E s t r a t é - i c a m e n t e él triunfo tuvo má» 

EUROpAEsfíí EN VI AS PEQANAR 
la definitiva batalla al comunismo, 

Por José Díaz de V I L L E G A S 
i ra. De que ello era así habría de tunidad elegida por el Fiihrer .es mag-
dar cuenta enseguida la aviación con rvíñca. En él continente no hay pe-
PUS ataques macizos contra las islas ligro» alguno que pueda ensombrecer 
y los sumergibles, en su implacable los planes del Gran Estado Mayor 
hostilidad contra las comunicaciones germano. 

vieron empeño en provocar tal c a t á s , tl4scendencia. Alemania dominaba br i tánicas . Inglaterra, batida rápida-1 stalin, por su parte, en su sinuosa uofe' ,, , '3.500 ki lómetros de frente at lánt ico 
Ahora, tras la perspectiva de un^ ^ en Escandinavia, así como otros 

cuarto de siglo entero, sabemos exac- > mi l y o en Dinamarca> No .era ya 
lamente que la guerra de 1914 estallo ? pos.ble bloquear a Aleman¡a( ia qUe 
no porque el Kaiser la quisiera, n i ! podia decretar el bloqueo de 

mente Francia, carecer ía en el con-) política no esperaba sino atacar a l 
tinente de un aliado continental im- i Eje y a Europa, en consecuencia, por 

trales, sino simple y únicamente por
que Guillermo I I , que había dicho 
que el porvenir de Alemania estaba 
en el mar, intentaba disponer de una 
ficta, igual a la bri tánica, del mismo . 
modo que el comercio germano com
petía tr iunfal en el mundo entero con ; 
los productos de la industria b r í t á - ' 
nica. Aquel cacareado "espír i tu de 
Munich" no era a la postre más que 
una tregua. Desde hacía algún tiem
po, Francia e Inglaterra, se habían 
lanzado a una loca carrera de arma
mentos presupuestaria. Si las reali-
ríades, llegado el momento, no corres
pondieron a los sacrificios de la ha-
cieccda, ello no quiere decir más que 
una cosa: la administración fué pé
sima. I 

Hace ahora tres años, Alemania te
nía -planteada ante el mundo la más 

portante. La política tradicional b i i -
tánica, fallaba aquí por primera vez. 
Alemania, en cambio, contaba con un 
aliado fuerte, I tal ia. , 

E l invierno de 1&40-41, conoce el in 
Por ei atentado de Sarajevo n i por - o , Inglaterra( confiando €Sta misión a 
ambiciones imperialistas de los cen- ) lps suriiergibles y a :a aviaCión. Des.; 

: ri<; entonces la flota submarina se muí j cremento de la guerra submarina y 
tiplicó sin desmayo; Hoy quizás tenga aérea que desencadena BeiÚín contra 
Alemania 800 sumergibles. Cada tres Inglaterra. I tal ia lucha contra Grecia 
meses salen de sus . escuelas de es-1 en Albania y el frente líbico-eg3pcio 
pecialissta.s 3.000 pilotos de submari
nos. ' :: 

Enseguida del saltó escandinavo la 
agilidad del Gran Cuartel General 
del Fuhrei" eligió otro campo de ba
talla: Holanda, Bélgica, Luxembur-
go y Francia a la vez. He aquí la cam 
paña hasta la fecha. Pero todo fué 
rápido. Holanda era aplastada. Bél-

empieza a conocer sus típicas oscila
ciones pendulares. Cuando la buena 
estación comienza, el Eje arregla rá
pidamente la cuestión, balcánica, H ú n 
gría y Rumania se ponen a su lado. 
Bulgaria da facilidades a la empre-
presa. En una semana, Yugoeslavia 
es arrollada. Poco después los grie
gos, pese a su tesón, son batidos. 

^ica se rendía. ' Los ingleses es-'1^n^s semanas m á s y llega la batalla 

la. espalda. Para ello tenía tomadas 
ciertamente-'sus medidas. Los efecti
vos d« su Ejérci to en hombres, en 
carros, en ar t i l ler ía y en aviación, 
sobrepasaban en mucho, de los njás 
elevados cálculos. E l bolchervismo se 
disponía a asaltar Europa. 

He aquí el cuadro inicial de la ba-
tajlla, Rusia que se había anexionado 
parte de Finlandia en Marzo de 1940 
las tres viejas provincias bál t icas 
—Letonia, Estonia y Lituania— en 
Julio del mismo a ñ o ; el oriente de 
Polonia en Septiembre áB 1939 y 

prisioneros, 317 carros y 1.100 caño
nes. En Gomel 84.000 prisioneros, 144 
carros y 848 cañones. En Kiev 665.0QO 
prisioneros, 884 carros y 3.781 cañor 
nes. E n Notvgorod, 53.000 prisioneros, 
320 carros y 695 cañones. En Veleki 
L u k i 30.000 prisioneros y 400 caño
nes. En Smolensko 310.000 prisione
ros, 37205 carros y 3.120 cañones. En 
Dnieprepetrovslc, 84.000 prisioneros, 
199 carros y 465 cañones. En Mariu-
pdl, 64.325 prisioneros, 126 carros y 
519 cañones. E n Viasma—Brianks 
648.000 prisioneros, 1.197 canos y 
5.223 cañones. 

Cuando llega el invierno es menes-
t r r aferrarse a una línea sól idamente 
preparada por la organización Todt. 
Las propagandas interesadas baten 
palmas. Pero cuando la buena esta
ción retorna, con los éxitos de Libia 
y Egipto los soviets reciben los más 
terribles golpes de la guerra. ¡Sebas
topol! Tras de perderse Crimea se 
ha perdido Ucrania y el Don y se es-
iá en trance de perder el Volga y el 
Cáucaso, es decir ¡el petróleo!. La 
s i tuación mi l i t a r y económica de 
Rusia es fatal. E n Londres se sabe 
bien que el ccsloso esta herido de 
muerte. Va a desplomarse. Toda esa 
loca aventura de Dieppe no significa 

parte de Rxmania en Junio del a ñ o ; lná" q U ^ ^ ^1^° sin fortun5 
siguiente ten ía desnleeadas desde ! ~ * , P i a tenerloI— para reani-
siguiente tenia ^ üespiega^ias desde n.iar al al.ado continental —el último 
Mayo de 1&41, a lo largo de sus con- Qis¿J« "ÍWI UH-UIÍU 
fines occidentales. 118 dlvlsioneg de: ^Sf*^ 
Infanter ía , 20 de Caballería y 40 Bri-1 ^ T ^ ^ l e m b r e del pasado ano 

• el J a p ó n está en guerra. Ese tiempo 
kc y los franceses, arrollados, eran 
latidos apresuradamente en el plazo 
de seis o siete semanas. Ningún des
tello biñllante puede anotarse en es
ta fase de la guerra, entre los venci-

lógica, fundamentada y razonable t ie! ^os. Los alemanes, en cambio, eran 
RUS reivindicaciones territoriales', i"*, dueños de la costa a t lánt ica desde 
Dantaig. Aún ofreció acudir a un pie ^ cabo Norte al Bidasoa, esto es. 
biscito, dirigido y garantido por las d€ 9 a 10.000 ki lómetros y por tanto, 
cuatro grjandes potencias europeas: I ™ asomaban al paso de Calais y al 

capaban, como podían, ^ o r D u n k e r , ' m á s espectacular y novísima - p o r gadas motorizadas y de carros dej lc. ¿ a h3LStMo para a f i r m é su S -
iUa métodos— de la guerra. Se ocu-1 combate 
pa Creta. Los paracaidistas mués- 4 cha había 
tran su pujanza. E l 
griego de la isla y la flota br i tánica | mente no 

Canal ocupando una posición terrible 
mente amenazadora contra Inglate-

años de 
europeas: 

Inglaterra, Francia, I tal ia y Rusia. 
Pero en Londres y en Pa r í s se sintie
ron entonces fuertes. ¡Ah la irrespon 
sabilidad de los regímenes democrát i 
cos! A la hora de la decisión no fué 
el país el que decidió. .Fueron el ca
pitalismo sin en t rañas y desenfrena
do, el judaismo, la masonería, .v los 
extremistas de toda ralea. ¡Qué fá
ci l es provocar un incendio!. 

Y la guerra estalló. Pronto se ge
neralizaba a toda Europa. Enseguida 
ganó el ámbi to entero del universo. 
v t e í o s ^ t W a ^ g í é r ^ h a s t i 6 ^ llatalla naval P í a m e n t e dicha. E l ( cenflicto, toda la "Home Fleef , co-
de Junio del pasado año, se cárac te r i i ^ f l i c t o « ^ n d i a l de que somos espec rre tras el acorando germano y tras 
zó por una sucesión de batallas, ca-* <;6<lores' no r e ^ s t r ü aun su Jutlan- £u consorte, el '>Pnntz E ^ e n " Cen
cía una de las cuales era de por sí ,! aia; , ^ , | ^ consorte, el ' Pnntz Eugen . E l 
a la verdad, una faceta interesante1 , Un arma nueva reluciona el arte de a.imrante Pounds. personalmente^, to-
del drama bélico. E l primer acto co-í la g ^ r r a mar í t ima : E l portaaviones, ma parte en la desigual acción. Cien-
irespondió a la batalla de Polonia. S£' P^tendia que era solo útil en la te y pico de navios se,movilizan to-Jo 

A w a ¿ ' ¡ M , U e , h a S t a ^ ' - ^ i -non ia m el otro h m i r f e r i o . 

de oriente son batidos por estos sol- tualmente tí^eloo, í e revil t íve^ponl ' ^ L i ? ^ ^ f f T f 6 7 S U 8 ^ V ? 
.ados que descienden del cielo. i r a los soviets. Comienza la ^ ^ ^ m t i o f ̂ e S r ^ S 

Pero en Junio de 1941 comienza l a l ^ a se resiste al alud germano- pa que este p u e n t e de sangre. Y 
fase más crítica» decisiva y capital aliado. tenemos esperanza de que . s e r á asi 
d£ la guerra. Hit ler invade Rusia. F in I He aquí el balance de aquel año en pronto. Con la ayuda de Dios Euro-
landia se añade a la empresa. E s p a ñ a críente. En Byalistok-Mlnsaí los rusos pa es tá en vías de ganar su segun-
envia una legión de sus meja-res a pierden 324.ÍW0 prisioneros. 3.832 ca- da y definitiva batalla al monstruo 
luchar contra el comunismo. La opor rros y 1.809 cañones. E n Uman 108000 rojo. Luego..,. 

iierra en el mar 
P o r R o b e r t o J e flreiizoga 

N i . una gran, victoria es t ra tégica con el "Hood". La carrera que le si- j '•principa of Walles", por carencia de 
ss ha logrado hasta ,el presente en ba gue es l a prueba m á s emocional del i per íaaviones, nperac ión que represen 

Fs tmtég icamen te Alemania logró allí lucha oceán ica y ahora se demues 
un gran triunfo. E n menos de tres .tra ^ue es ^ clave de todos los moT 
amanas, se desembarazó del adver-' y ^ e n t o s . d e . t<?da ^ . ^ ^ 
icario oriental—el famoso "rempart" 
de Oriente—'Sin dar tiempo a reac
cionar a sus enemigos de Occidente 
y logrando, en un golpe maestro de 
su diplomacia, ün pacto con Rusia 
que le perriíitió girar sobre los talo
nes para enfrentarse con los adver- sígueron, 
.-.orlos occidentales. Eran estos- Fran f'fpendieron de estas embarcaciones, 
cia, reputada, hasta hacía poco, co- ' Ante la Erupción del aeroplanó, la 
mo la primera nación mili tar del con técnica naval tenía que aprovechar 
tinente, e Inglaterra la Reina del Mar sus ventajas, incorpon&ndplo a sus 
Táct icamente la 
nía sirvió a Alemania ae exp 
magnífica de sus annamentos, de Su1 ̂ P.1'68611^ sino . un "síntoma. Y ante 
crganización y de sus métodos. Se el vuel0 en picado, máx ima conquis-
conságqó el "Stuka". Se descubrió ! t ' i del bombardeo moderno, la mar i 

H?ype aproximadamente un ano, 
cuando más severas eran las censu-
rs que se dirigían contra los porta^ 
aviones^ pronuncié una conferjfcncia 
en el Ateneo de Sevilla, en pro del 
portaaviones. Y en los meses que. le 

todas las flotas del mundo 

campaña de Polo-I r ^ P ^ 3 destinos. E l balbuceo del h i -
lania de experiencia dro-avión, lanzado con catapulta, no 

la mirada escrutadora del propio Pri
mer Lord del Mar. Este, en la.cubier 
ta de un buque de línea, areniga a la 
mariner ía . 

—Si el "Bismarjpk" escapa, toda 
la t radición del Reino Unido, cae rá 
por los suelos. 

Pues bieb, pese a todo, ,,el ' 'Bis-
marek" huWera escapado arribando 
a Brest. donde le aguardaban los cru 
ceros de batalla "Gneíissenau" y 
<fScharnhost". ¿Quién descubre al bar 
ce a lemán? . Un avión. ¿Quién le tor 
pedea, frenando su vertiginosa prue
ba, . Los aparatos del "Formidable", 
uno de los cinco/portaaviones que co 
rren tras él. 

Trasladémonos al Extremo Oriente. 
La catást rofe "de Pearl Harbour, só-

a&ombroso rendimiento del carro. jna opuso el clásico aparato torpede-' lo cs posible gracias a la concentra 
Stc valorizó, hasta el límite, el papel ™. stuno enemigo alado -de los ha- tí^n áe seis portaaviones japoneses, 
do la aviación. E l mecanismo militar.v5os militares. ¡ L a s "Battle Forces" yanquis, que-
germano funcionó de maravilla. j Si volvemos la mirada hacia todos daban heridas de muerte en el Pac í 

Los franco-ingleses esperaron. ^Pro, los grandes hechos nava+es de los fico. Vienen después, las batallas de 
háb i lmente no pudieron hacer otra t i es años de srif rra. encontraremos Java, del Mar del >Coral, de Midway, 

de las Aleutinas y de las Salomón. cosa. Los llamamientos trágicos y i r " portaaviones desempeñando el p r i -
-ipremiantes del alcalde de Varsovia mer papel. 
i .- íes sacó de su prudente circuns-1 En las dos batallas anglo-itailanas 
. (ccí-ón, Y pasó el invierno. Aquí se ' en el Medi ter ráneo—Punta Stiio y 
•rinp-eásó a experimentar la eficacia (Cabo Matapán— la presencia de la 
•ir o l í a arma, si no nueva, sí perfec- aviación embarcada fué el "handi-
- io i i ida : el submarino, _ |cap" único de la escuadra fascista. 

Cuando llegó la primavera sucedió La crítica naval se ha pronunciado 
o desconcertante. Los alemanes sal- 'ya bien claramente. Sólo los porta-
aron el Scager Rak y cayeron so-) aviones permitieron al mando contrajea batalla es porque la aviación del 

I ré Noruega. L o s franco-ingleses rio operar con más conocimiento de Ejército presta su cblaboración de-
acuidieron. a la cita. Pero con re- la situación. En Tarento. es el avión- cidida. La embarcada no hubiera po 
multado fatal. En otras tres sema-| torpero el que ataca y avería a acó- elido lograr la paridad con la asiát i-
r.ss, Noruega quedaba por Alema- vaz.vdos. Ca. 
rt;a;' j En el Atlántico no se desarrolla Por útimo, tenemos dos hechos na-

La batalla escandinava produjo a m á s - q u e un gran encuentro: Aquel vales sumamente elocuentes: Prione-
vez grandes frutos. En lo táctico 

La úl t ima escuadra anglo-yanqui 
se presenta ya sin portaaviones. Las 
bajas sufridas han sido terribles: 
"Langley", "Saratoga". "Yorktown", 
"Enté^prisse1' , "Ranger" y '"Lexing 
ton". 

Si en la intentona de las Midway 
los americanos logran aun poner fran 

ta el fracaso más rotundo para el 
Almirantazgo que envió a esas dos 
magníficas unidades a la muerte por 
su imprevisión. Y finalmente, el ata
que aeronaval japonés a las bases de 
Ceylán, la salida subslguente de la 
flota inglesa allí armada y su destruc 
ción con la del portaaviones "Her 
mes". 

E l mayor daño que las armas del 
Fje pueden causar en estos momen
tos a las naciones unidas en el mar, 
puede concretarse as í : contra los por 
taaviones y contra la navegación 
mercante. - , ^ 

"Si restan cruceros y acorazados a 
los países democrát icos, su valor baja 
considerablemente al carecer de pro-
lección aérea . Y si el tonelaje mer
cante se precipita en la vertical, arras 
t r a r á en su ruina a la flota militar, 

veinte millones de 
que/va de guerra. 

toneladas en lo 

TRES CAMPOS 
E l campo de acción naval del orbe 

podemos dividirlo en tres srandes 
extensiones: Atlántico, Pacífico y Me 
di terráneo. 

L a hegemonía naval anglosajona no ' 
existe n i én el Pacífico ni en el Me
di te r ráneo . , Sólo gallardea aún en el 
Atlántico. : -

Entre Asia y Oceanía las bases na
vales que se le han ido restando a los 
aliados pone en grave aprieto su po
sición y la de sus escuadras. En el 
SE. las circunstancias son penosas. 
Hasta el combustible tiene que atra
vesar el mayor Océano del planeta 
para arribar a Australia. Y ni aquí 
ni en- la India hay una sola base na
val que se aproxime en valor a Sin-
gapoor. Flota sin apostaderos es flota 

E l primer resumen bri tánico de pér perdida. E l caso, con las naturales di-
didas, las cifran en un total de 152 
naves, distribuidas así : 5 acorazados, 
5 portaaviones, 21 cruceros y 83 dsp-
tructores, con 631.400 toneladas gío-
bales.aparte unidades menores. Este 
nnticipo no "comprende todas las ba
jas de la "Royal Navy" hasta f in de 
Agosto. 

Los Estados Unidos guardan celosa 
mente sus pérdidas. Aún no hace el 
año que entraron en hostilidades y 
según confesión de la S ^ r e t a r í a de 
Marina, "han sufrido más bajas en 
echo meses que padeció la nación en 
el resto de su historia". Efectivamen 
té, siete acorazados han sido hundi
do? yj^con efllos seis portaaviones y 
veinte cruceros. 

En cuanto a la disminución del to
nelaje mercante, "The Sphere" de 
Londres acaba de publicar unos da
tos ingleses según los cuales desde 
primero de año hasta el-Sl de Julio, 
cinco millones de toneladas de bu 
cues de carga han ido al fondo del 
mar. Las informaciones del Eje, d i -

en. q'-e se bate el glorioso "B^smarck" j r& las pérdidas del "Repulse" y del^cen, las naciones unidas han perdido-

ferencias, se repite en varios secto
res. 

En el mar Negro presenciamos la 
derrota singular de una escuadra a 
la que se le va restando sus puei--. 
tos. Sin tener frente a sí a otra flota, 
la rusa se ve rá totalmente derrotada 
por los ejércitos de von Bock. 

E n el Mediterráneo, la caída, prime
ro de Grecia, despüés de Creta y aho 
ra de Tobruk y Marsa-Matruk, acá 
rrea la inanición de la agrupación 
que manda, el almirante Harwood, cu 
yos acorazados han sido puestos fue
ra de combate por submarinos y lan 
c h a s ' r á p i d a s . E l papel de estas, na
ves de Alejandría, se ve cada día más 
empequeñecido. ¿ P o r qué? Porque 
perdieron' Malta, esa isla que tanto 
cuesla, mantener a Gran Bre t aña y 
a la que saca ya tan poco fruto es
tratégico. En la línea Aléjandría-Sue« 
es tá la suerte del Imperio. Aun cuan 
do parezca una paradoja, e¿ atllí don 
de la Real Marina es m á s débil. Ello 

(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) ^ i 



1 m m m m m m HOGAR 
A l o i a c i a c e l e b r o J o i c o n e i f e m o t i v o 

c u l f t í ó P i l a r P r i m o d e R i v e r a 

En la capital de España 

Medina del Campo.— La delegada 
nacional de la Sección Femenina, 
Filar Primo de Rivera, ha presidido 
el acto de clausura del curso nacio-
.r.al de formación de instructoras del 
.Hogar, celebrado en la escuela mayor 
de mandos "José Antonio", instalada 
•en el Castillo de la Mota. Asistieron 
además la auxiliar central de Cul
tura, jefe de la Escuela nacional de 
Estudios, delegada local de la Sec
ción Femenina, jefe local del Parti
do, alcalde, comandante militar de la 
plaza y varios padres, carmelitas. En 

pectivas íesidencias las camaradas 
que han asistido al citado curso y 
que dirigirán las enseñanzas, de los 
cursiTlOa provineiales; lo* cuales da
rán comienzo en toda España el día 
4 de Septiembre próximo.— Cifra 

" L E G 1 0 8 E 5 I . F A L Á K G E S ' 

Revista de Italia 

tenida visita a la escuela, y por úl
timo.-fué izada la bandera, cantán-
-dose él "Cara al Sol". 

Esta, noche, saldrán para sus res-

y España 
Acaba de ponerse a la venta el 

primer lugar, el padre Daniel, domi- último número de la revista de 
rico, ofició una misa en la capilla de It Esüaña ''Legiones v Fa-
Santa María del Castillo y a conti- •LtaÜa ,y piones y *a 
nuación la delegada nacional de ia ianges' editada po? la Delegación 
Sección Femenina, tomó juramento' nacional de Prensa y su interesan-
a las nuevas instructoras del Hogar,'^ sumario es el siguiente: 
las' cuales representaron despuéŝ  el, córdoba la romana de Eagenio 
romance del Conde del Sol e mter-! Mont • E1 ^ec€r ^ la, Reina Yic, 
T POpiía" toria p r̂ G Ansaldo, Aventura en res. Seguidamente se efectuó una de- T a r r a g n a La trágica 

carrera por Francisco Melgar. Mo
tín tras la victoria por Luis San-
tamarina, Memorias de un falan
gista por Alfonso 'Ganego Cortés 
Los caminos del Eie hacia Orienté 

1A »IIttifo inMitnnt ilii n.*»!,-* medio por ^tevez, Juan Boscan, 
1 I M O O I M l l l l I I W 1 J Í importador de ideas poéticas por 
m l y u u m B U W W H M r s 6 » « ¡ Nicolás González Ruiz Australia 

' continente menor de edad por N.. 
Premio « A l c a z o r 4e Iofó4-0'» Nugeri. Mallorca la isla de los ena-
• _ , , morados, por Ferrarlo Bllloch, E l 
•. De acuerdo con la aisposicion de teatro enna; España de hoy, por 
la Delegación Nacional: de Prensa Manuel Diaz Crespo, tres películas 
de la Vicesecretaria de Educación de guerra por Sandro de Feo y Un 
?n^ularV ^ Primero de Enero de CUento de domingo .por F. Barreira 
1942. estableciendo como estímulo titulado '̂ La pareja del 13". 
para los trabajos periodísticos un Además publica numerosas foto-
premio mensual cuya cuantía es grafías de arte y un reportaje fo-
de 1.000 pesetas, para el mejor tra- ^gráfico sobrfe el 13 de Julio a más 
foaio publicado en la Prensa espa- 0 
ñola durante el mes anterior, se ha 
acordado con esta fecha que para 
el mes de Septiembre del presen
te año este concurso se atenga a 
las siguientes bases: 

Primera.—El premio correspen-
íflientexal concurso' de Septiembre 
de 1.9.42 se denominará premio "Al-
cáaar de Toledo", én recuerdo a la 
lieroica reconquista de este nionú-
inento nacional efectuada en el 
ines de Septiembre de 193{>. 

Segunda.—Podrán concurrir a él 
iodos los trabajos con firma o anó 
nimo, artículos, comentai-ios edi 

A partir de hoy. día primero de 
Septiembre, se aumentará la ra- . Ampliación del plazo de admisión 
cion de pan a todo el vecindarilo • 
jnadrileño y pueblos de la zona 
consorciada con arreglo a la si
guiente escala: 

^ Cartillas de primera categoría, 
150 (ciento cincuenta gramos de 
pan.) 

Cartillas de segunda categoría, 
200 (doscientos gramos de pan). 

Cartillas de tercera categoría 
íroO (doscientos cincuenta gramos 
de pan). -

Todas estas raciones serán des
pachadas al precio de 0,35 pesetas 
ración, para las tres categorías. 

Este aumento en el racionamien
to, de pan se les hará a todos los 
1-ueblos de la provincia, a partir 
del citado día primero, a medida 
cue les vaya correspondiendo la 
asignación de harina que se les ha
ce por esta delegación provincial 

E S C U E L A T E A T R A L - C O N V O C A T O R I A 

C O N C U R S O 

paro la provit lán Je vacafifei 
de oficioUf de Aviac ión 

de instancias hasta tel día 15 de 
Septiembre 

La Vicesecretaría de Educación 
Popular ha creado una escuela pa
ra formar a los jóvenes que se sien 
tan con inclinación teatral. Podrán 
asistir a dicha escuela teatral alum 

d i los mm ii mm ñ Im 
Hablaron el Marqués de Lozoya 

y el profesor alemán Schulz 
- Jaca.— Se ha celebrádo la clausura 
de los cursos de verano con asisten
cia del rector de la Universidad de 
¡Taragoza, capitán general de la re
gión, obispo y alcalde de Jaca, rec
tores de las Universidades de Sala
manca y Valladolid y otras persona
lidades y jerarquías. 

El acto se celebró en el teatro y 
asistió numeroso público, haciendo 

El Boletín Oficial del , uso de la palabra el alcalde y él jefe 
del instituto alemán de Culturay se Madrid. 

Estado dispone: 
Aire.—Se anuncia concurso para ñor Schúlz y el director de los cursos 
. ^ . . 1 . 1 „i-„„ jrt ^««ioiíic. víiiai «3-r_ : -CM »v,r.w.ii¿c! rto T.rwAvfi. Dronunció 

de muchas de actualidad de Ita
lia y España. 

R Í C O R D Í M O S 

cubrir vacantes de oficiales deí ar
ma de tropas dé Aviación. Podrán 
únicamente tomar parte en este 
concurso aquellos oficiales provi
sionales y de complemento que fue 
ron seleccionados para cubrir 500 
plazas de tenientes provisionales del 
arma de Aviación y que por falta 
de aptitud para el pilotaje, volvie
ron a sus armas y cuerpos de pro
cedencia. 

Administración central,—Se man 
tiene en todo su vigor la orden mi 
nisterial de 8 de Julio del Año de 
la Victoria, de lo que a la catego-

i ria de Escuelas de Comercio se re-
fiere, a excepción de la Escuela de 

1 Bilbao.—Cifra 

El marqués de Lozoya pronunció 
una conferencia en la que puso de 
relieve la conservación de las hue
llas, hispánicas en los países de Amé
rica, citando como ejemplo la ciudad 
de Cuzco. Finalmente el rector clau
suró oficialmente los cursos. Acto se
guido las autoridades se trasladaron 
al grupo escolar donde se celebró la 
entrega bficial de una biblioteca por 
el bibliotecario del consejo de inves
tigaciones, señor Tórtajada.—- Cifra 

Durante el verano preserva 
al niño del calor, colócalo en 
una habitación fresca y evi
ta el exceso de. ropa. 

nos de ambos sexos que tengan 
más de 16 años y menos de 22. 

Clase de alumnos 
Los alumnos serán de dos cla

ses: becarios y libres. Los becarios 
recibirán una gratificación men 
sual de doscientas pesetas duran
te los ocho meses de curso si pro
ceden de Madrid y de cuatrocien
tas si proceden de provincias. Los 
alumnos libres pagarán en concep
to de derechos de matrícula la 
cantidad de 25 pesetas. 

Todos los alumnos que quieran 
ingresar en dicha escuela habrán 
de enviar una instancia dirigida a 
la dirección, Fernando el Santo nü 
mero 20, Madrid, acompañarán a 
esta instancia el acta de nacimien 
• to, certificado de adhesión, certi-
jficado de vacunación y todos cuan 
tos certificados estime oportunos. 

Tanto los alumnos libres como, 
los becarios, y en la fecha que se de 

'signe serán examinados a base de 
ejercicios de escritura al dictado 

. aritmética y preguntas sobre cul-
jtura general. Aquellos que saquen 
más puntos serán, precisamente, 
los beneficiados con las becas, que 
1 serán diez. El número de alumnos 
libres será de cincuenta. 

' La preparación en la escuela 
constará de dos cursos de ocíío 
meses; al final de los cuales los 
alumnos- podrán ingresar automá-
+icamente en.las compañías de
pendientes de esta Vicesecretaría, 
como son la del Teatro Esnañol v 
la del Teatro Lope de Rueda. Ade
más, a todos los alumnos se les 
proveerá de un carnet oue les exi
mirá del periodo de meritaje' en 
}.as compañías particulares. 

E N U N 

TEATROS 
P r i n c i p a l 

Por Miguel de AGOSTA 

toriaíes, etev, publicados en perió
dicos o revistas españeías desde el 
pc'.ncro de Septiembre hasta el 
30 del mismo mes. Cada autor po 
eirá presentar un solo trabajo. 

Tercera.—La extensión del artí
culo sera como máximo la corres
pondiente a tres cuartillas dobles 
escritas a máquina y a dos espa
cios. 

Cuarta.—El tema para el con
curso dermes de Sentiembre ver
sará sobre "La vida juvenil. Frag
mento de diario de un campamen
to del Frente de Juventudes". 

Quinta.—Los artículos serán en-1 i - - «p«^mles marx-istas 
viados a la Delegación nacional de , improvisadas ge . enorme de 
Prensa consignando el nombre y M.adHd da un c e n u n ^ 
domicilio del autor, título del r" 
riódico y día de su publicación 
un plazo que expirará a las 24 '. 
lías del día 5 de Octubre próximo. 

El fallo del jurado se dará a co-

Julio de. 1936. Cast-SJa-' camina su 
toque d-e cam'pama-s por el de lav 
cítrnetas y tamb&re-s'. iMs ciudádes 
tranqulkts y remansáda^ tf-espierfoít 
al bélico estridor de los clarines. Ha 
estail-ado la guerra. Sen los dkis te
rribles de. finales Ole Julio del año 
SG. L a can-alia mar&lsta, alentada por 
loa fáciles triunfos \iel Cuartel de la 
Miytitaña y de Guadalajará, se des
parrama por todos los pueblos eclin-
dantes y, en [oleada turbia de rencor 
y de crimeneSj priende inundar con 
S<L roja y cruel ?n4¡Hciana4a la tierra 
áspera y dura ele la }alta meseta cas
tellana. • ' -, 

Fácil les parece la empresa a los 

un plazo que expirará a las 24 ho 
bre próxi 

¿e dará a 
nocer dentro de los cinco días si-
S'uientes no pudiendo dividir o de-
Sar desierto el premio. 

Sexto.—El iurado para el premio 
Alcázar de Toledo lo comnondrán 
el delegado nacional de Prensa o 
persona en quien. él delegue, ca-
marada Alvaro de Blas jefe del de
partamento de Prensa y Prooagan 
da del Frente de Juventudes ca-

'itiarada, Carlos Alonso del Tteal. jé-; 
fe de Educación Política de la acá 
iñemia 1 José Antonio, cama rada 

' Andrés Mateo del consejo de la 
Hispanidad " 
Kala-. . y, camarada Ciotilríe 

| ̂ ^ a r .delegada de la Sección Fe 
^emna en el S. E. U : 

n i s EBiSTiei 
H O T E L I Z P ü t A 

7 i k m a l i 

fó>«S local de 500 a i.OOO me. i ladrados. 
Razón San Juan, 56 

Almacén de" frutas 

af.esinos. L a ciudad parece un hor
miguero de milicianos con fusiles, 
pistolas, escopetas y toda clase de 
armas. Constantemente salen expedir 
inanes para la Sierra. Por todas par-'. 
tesS se cq/e decir; ¡Vamos a tomar* 
Avila! j Y a ha caido Segovia!. L a eu
foria más completa se lee en todos 
les rostp-os. E l fácil optimismo de la 
debe se desborda al verse dueña de 
ociendas y de vidas. ' 
Pértf no ha. muerto el espíritu recle 

de Castilla, forjado en largos siglos 
d^ rudo- batallar. Sdlarnanca, Vcüla-, 
dolid, Seg&via, Avila se aprestan^ 
ITontamente a la defensa.,Bit el Al
to/ de Jos Leones, la Falange valliso- ' 
leiana, un puñado- de héroes, cierra ^ 
el paso ai aluvión ' marxista. E n la 
Granja, la¿ Falanges de Avila y Se-^ 
govia i hacen morder el polvo a la 
horda asesiim de aquel fantoche,' 
ejemplo de izquierdistas, que se ha
cia llamar el general Mangada. 

BVjrió posarán!, convertido en irri-
soríc grito por la hueste marxista. 
frene un escalofriante drama.tkjmo 
casi a las miémas puertas 'de Sego-
vkt y de Avila. 

Por una carretera de la Bierra, en 

la provincia de Avila, nmrcha un car-
mión lleno de iaMicinos. E s uno de 
aqueHlos camiones que en los prime
ros días de la guerra era corriente 
ver, exponente sucio y abigarrado de 
aquella revolución, que, en muchos 
de sus aspectos, más parecía trágica 
mascarada que conmoción política. 
Va ocupado 'por soidados que cámple-
tan su atuendo militar con una gorra, 
una chaqueta, mi cinturón o algu
na otra prenda 'de paisano y paisar 
nos que tócan la. cabeza con un casco 
guerrero. Lies acompañan algunas 
milicianas vestidas con el horrible 
mono. Una bandera roja, rota y des
hilacliada flamea como- una llama, 
sujeta por un 'palo a uno de los ex
tremos del vehículo. 

Cantando la Internacional, con tos 
puños en alto* 'y buen golpe de gri
tos éntra a toda marcha por las ca
lles de un pueblecito de la Sierra y 

, J paran el camión en medio- de la 
plaza. ' 1 ( 

Algunos vecinos y la chiquillería 
del pueblo les rodea. \ 

F i n c a s 
Vendemos en Aran^a rústica 5̂ 

hectáreas regadío vmedos, pâ to;., 
b S a casa, jai-din Jimio a car re-
tera primer oW^̂  160.000 cosecha 
próxima. Comercmi Burgalesa, 

HERNIADOS 
Las consecuencias propias de 

sil hernia mal cuidada las evi
tará con el acreditado SUPER 
OBTURADOR "HERNÍUS" AU
TOMATICO, gran consolidativo 
qué sin molestias, tirantes, peso 
ni presiones, retiene totalmente 
lá hernia, sea cual sea la edad, 
sexo o profesión. Todos nues
tros modelos se construyen cien 
tíficamente bajo la más extre
mada prescripción facultativa. 
VISITA EN .BURGOS: .G. O. 
"HERNIUS" utenderá en Bur
gos, el día 4 del corriente, de 
10 a 1 en el CONSULTORIO del 
Dr. D, José Gutiérrez Moral, 
Santander, 3. 3.°, bajo su pres
cripción VISITA EN: SORIA, 
el Dr. D. Gregorio Nieto, Gene
ral Mola, 11, 2°̂  el día 5 del co
rriente de 12 a 1 y 4 6. —CASA 
CENTRAL: Gabinete Ortopédi 
co <<HERNIUS".-Rambia Cata
luña. 34, pral. -- Barcelona. 

(CcaVura Central de Sanidad, aúm. 1624) 

; Camarada4 —les grita el que pa
rece capitanear la partida— Im triun, 
fado la revolución social en Madrid! 
¡Viva el soviet de obreros y campe
sinos! ¡Hay que exterminar al fas
cismo! ¡Viva Stalin!. 

Un clamar de rugidos acoge estas 
palabras. ' ( —1 •} 

Sentado a la puerta de su casa, un 
ha-mbre como de unoü cuarenta años, 
de mirada acerada y rostro enjuto, 
bella estampa del labrador curtido 
de Castilla, ha presenciado la llegar 
da del camión indiferente, sin alte
rar en lo más mínima su postura, 
casi sin volver la cabeza. ' 

No pasa inadvertida esta actitud 
para el jefe de aquellos desalmados 
y un huracán de ira se asoma a su 
mirada. ¿Cómof Aquel ciudadano se 
permite mostrarse indiferente! ¡No 
contestó a las vivas! ¡No ha levanta
do el puño! \ '• ' 

Rápidamente se dirige hacia él se
guido de algunos de los suyos y apun 
tándole \ con una pistola le mando 

1 autoritaria; f ' 
—¡Tú- levántate^! \ 

t E l hombre obedece despacio. 
—Di- ¡Viva la Revolución! ¡Viva 

Rusia! -
E l otro le ] mira de hito en hito y 

centesta resuelto; ^ 
¡Viva España! l ' í 
Dds tiros de pistola, son la contes

tación a este grito \ magnifico. E l 
hojnVre rueda como una pelota por 
el &uelo, herido de dos balazos en el 
pechi. Uno de aquéllos foragidos co
menta; i i \ 1 

— E r a un fascista. 
Y alentados por el ejemplo del je

fe empiezan en el pueblo los regis
tros seguidos de aetencion€s y "pa
seos". ^ 

"Vampiresas 1942" 
Con este título, la Compañía de 

Eladio Cuevas nos presentó ayer un 
arreglo de la revista "Las vampire
sas" ya conocida desde hace por lo 

' menos un decenio. Ni que decir t̂ ene . 
que han sido suprimidas las escenas 
irás procaces de la obra, aunque tó-

i davía restan situaciones y frases-, de 
i'doble sentido que recuerdan el ori-. 
' ginal. 

La interpretación de la Compañía 
estuvo ácertada destacando ííiadio 
Cuervas,, tan gracioso como siempre; 
Fncarnita Mañez interpretó el pape* 

. áe: vampiresa con arte y simpatía, 
'Manuel Otero lució su bien timbrada 
voz de barítono. En general todos lô  
artistas cumplieron. 

El maestro Montbrió, coautor con 
Rosillo de la música, movida y alegre 
de- la obra, asistió a la representación, 
dirigiendo la orquesta. 

El numerosLsimo público aplaudió 
todos los números y al final , de los 
actos con calor. 

[Para hoy se anuncia la obra que 
esta Compañía —con Raquel Rodri
go de prlmerisima tiple— estrenó 
en la temporada de Ferias "Doña 
Mariquita de mi corazón" y que al
canzó un notable éxito. 

Reaparición de Paco Melgares 
Mañana reaparece en nuestro pri

mer coliseo, el conjunto que dirige 
el joven actor que tantos triunfos 
consiguió en nuestra capital. 

Para su nueva presentación ha 
sido elegida la comedia de Muñoz 
Seca "¡Sola!"que constituye un triun 
fo personal de Melgares. 

HURGALES: 
No olvides que entre las 

Instituciones benéficas de la 
ciudad, existe la del Adío d« 
Herm?nitas de los Porrea. 

H $ y ffiérfei 

empieza el curso en la 
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Almirante Bonifaz, 4, 3.° izqda. 
Enseñanza Primaria, Taquigra

fía, Idiomas. 
De 7 -1/2 a 9 1/2 de la noche: 

CURSO ESPECIAL 

VENTA DE CASA 
Se vende ía casa sita en la 

calle de Santa Clara número 
64, que fué casa-cuartel de la 
Guardia Civil de esta ciudad, 
propiedad de los herederos de 
don Cosme Diez Laredo. 

Condiciones de precio, renta
bilidad, etc., podrá faciliarlas 
don Joaquín Diez Navarro, ca
lle de Santa Agueda 42. dupli
cado 1.°, o en Perfumería "Casa 
Fuentes", calle Santander, 8, 
Burgos, sin compromiso alguno. 



A V P T ? ^ l t l ía de ayei inse" J ± I , JZt£Xi~ guro, ventoso y un 
si es no es desagradable. En cam-
h ío el domingo iué espléndido en 
toda regla. Sobre todo por la no
che, agradable y tranquila. 

Con motivo de celebrarse ante
ayer en Laserna la primeria prue-
Ibá pública de la Gimnástica con
gregóse en el campo una gran 
multitud. 

Como en todos los días festivos 
jre^ísiróse una gran .salida de la 
capital de excursionistas j calado
res y una grait animación en pá
seos y espectáculos. 

Despidióse de nuestro público la 
Compañia víenesa de Revistas. 

El Jimes ha sido ún día tranauí-
ío y aparte del viaje del capitán 
general a San Sebastián, no ofire: 
ce nada noticiable. 

Acaso los bailes públicos de San 
€Si! que. partic«!3rmente . el .do-" 
Kstingo, se vieron concurridisimo. 

V&î él Principal hizo su nu^va 
presentación la compañía dé.. Re
vistas del Teatro Ruzafa de Valen
cia.—B. I. 

E n e,I sorteo del Cupón pro-eiegos, 
celebrado en el día de ayer, resultó 
•premiado el número 789. 

Comprad el cupón pro ciegos, y con-
t r ibmréis a una obra patr iót ica , 

liOS CONCIERTOS D E L ESPO-' 
T OÑ.— Programa de, las obras que 
ejecutará la banda de música de la 
Academia de Ingenieros hoy dia 1 de 
Septiembre de nueve a once de la 
nófl íe en él paseo del Espolón. j 

1.0 Que vienen los de Aragón, P.D. 
ií . Sepetti. I 

2." Balada Oriental, Deremme. I 
3.o Los Hijos de la Costa, overtura, 

l-lartfués. l 
4," Sevilla. Número 3 de la Suite 

' Española, Albeniz, . 
S.o Paco Manzano, P.D. Mota-y 

Alonso, ' ' 

PETICION DE MANO.— Por don 
Malicia no González , Morquillas, te-
nionte. retirado de la Guardia Civil 
y su esposa doña, Julia. Diez, y para 
su hijo Eduardo, maestro nacional 
y,, empleado en la Central Reguladora 
ele ganado de abasto, ha sido pedida 
I;i mano de la s impát ica señorita 
Mar ía Teresa, hija de lós conocidos 
industriales" de Mediña de Pomar,, 
ciori Sabas Ruiz Cuevas y. doña En
carnac ión de Sebastián. • 

La boda se celebrará en breve. 

Cabaillero, don juan Llarena, don A l 
berto Mañero, don Celestino Arteche, 
don Luis Iñiguez, don José Luis de 
Juan Blesa, don Pedro Herrero, don 
Francisco. Zabala, don Jesús Ruiz, don 
Emiliano Ridruejo, don Sixto "V. de 
Benito, don Elíseo García, don Pablo; 
Miguel, don Jerónimo Alonso, don 
Manuel Tejerma, don Virgil io Soto, 
don Alberto Díezi don Alvaro Garzón, 
don Pablo Tóvar, don Isidro Diez, 
t'on Mariano Andrea, don Adolfo 
Kervás , don Julio Pérez, don. Manuel; 
Arribas, don Daniel Izquierdo,, don 
Isidro Barrio. 

Habilitado Gobierno Civil, don Fran 
cisco de Ja Calle, don José García; 
Alia , don Francisco Viejo, don Félix 
Domingo, don Leoncio Herrero, don 
Raimundo Ealcabao, don José Igle
sias, don Antonio Castillo, don Ismael 
García Rámiía , F, GtSmez IbáñeÍK, 
babilitado personal tesoro artístico, 
don Just iniaño Saldaña, don. Julián 
Tamayo, habilitado comisaría consu
mo de lujo, administrador Pr is ión 
central, administrador Pr is ión pro
vincia!, delegado provincial de Fa
lange Española Tradiciónalista y de 
las JONS, Ayuntamiento, de esta cá-
pitaí. Diputación provincial, adminis
trador Pris ión Valdenoceda, delegado 
jefe centro Telégrafos-. 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.—'Barómetro: A las siete de 
la mañana , 688'8; a las dos de la tar
de, 6897; a las siete de. la tarde, 689'9. 

Te rmómet ro : Máxima a la sombra, 
2:.'2; mínima a la sombra, Í2'4, 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana , SSW -2 K m . ; 
a las dos de la tarde SSW—27 Km.^ 
a las siete de la tarde, SSW—27 K m . 

cado su estado de pronóstico reser
vado. 

ATROPELLADO POR U N CARRO 
—En el día de ayer, fué atropellado, 
por un carro en la calle de Vitoria, 
el niño de cuatro años de edad, José 
Antonio Avila Peña, que habita en 
dicha'calle número 74, resultando con 
diversas erosiones en la región tem
poral y otras en la rodilla y derrame 
articular en el pie derecho. 

En la Casa de Socorro se le prestó 
asistencia facultativa, siendo califl-

HACIENDA.—• Libramientos pues
tos al cobro: 

Habilitado delegado de Hacienda, 
íTon Agustín Arce, don Isasías V i 
cente, don- Valentín Sáiz, don José 
Luis Ortíz, don Fernando Martínez, 
tion José María Gómez, don Mart ín 

d e e s 
L E B A 

TEATRO PRINCIPAL. 
Compañía de Operetas moder 
ñas de "Eladio Cuevas 
tarde y 11 noche: "Doña Mar i 
quita de mi 'corazón" . 

TEATRO-CINE AVENIDA— 
Hoy a las 5%, 7'4:5 tarde y 11 
noche, " E l rey de la plata''', 
por Bette Davis y Edwárd 
Robinson. 
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M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO.— 
Fef unción es: Juan Salomón Martí
nez, de Burgos, 24 años, Hospital 
de San Juan; Severino Gtiado Man
zanal, de Padilla de Abajo, 22 años. 
Hospital provincial; . Secundino San
tiago García, de Aguiiar de Gampóo, 
i5 años, . Hospital provincial. • • 

Nacimientos: . Femando Marín Co
rral , Enrique Ferrero Ruiz, Lucid 
Benito Lucio, Santiago Tejada Alon
so A ^M.a+<-. -i-nán Aguirre Páctente,, 
Agustina Martínez Cantero. 

hasta l iMMi 

DISPOSICIONES ÓFICIALES.—Él 
'•BoletiR OÍEciai de la Provincia" co
rrespondiente ai día dé ayer, publi
ca lo siguiente: 

Gobierno civil.—Orden disponiendo 
que lós jabones; de tocador t cna rán 
libertad de precio. 

Circular autorizando al Ayunta-1 
miento de San Adr ián de Juarros pa
ra emplear la estricnina contra los 
animales dañinos. 

Comisaría general de Abastecimien 
tos y Transportes.—Circulares ya co-. 
nocidas. , 

Diputación provincial.— Acuerdos 
de la misma. 

Jefatura Agronómica.—Circular so
bre la patata de Viémbra. 

SUICIDIO— A las dos de la ma
drugada de ayer se personó en la 
Casa de Socorro, Luisa Camarei'O 
Alvarez, de 21 años de edad, natural 
de Vaíllejera y con residencia ten la 
calle del Divino Valles, número 23, 
cüe presentaba una contusión en la 
región. f ronta l y otra en la escapular 
derecha. 

Manifestó que dichas lesiones se 
las había producido el tren expreso 
número 2, que, a su vez, había atro
pellado, asimismo, a su novio Victo
riano Pérez Tuero, natural de Gijón, 
futbolista conocido por "Vi tu r r i , de 
24 años de edad, el cual resul tó 
muerto en el acto. 

Luisa fué asistida en la Casa de 
Socorro y del suceso se dió cuenta al 
Juzgado, que ordenó el levantamiento 
del cadáver del infortunado "Vi tu 
r r i " y su traslado al depósito jud i 
cial. 

Parece ser que se trata de un suici
do, determinado por causas qué se 
ignoran. 

La Alcaldía ha recibido de la Dele 
gación del Gobierno, para la ordena- ¡ 
ción de Transportes, el siguiente of i - . 
ojo: - ' - I 

"Excmo. Sr.: Me refiero a su aten-, 
t r escrito de 20 del corriente acerca ¡ 
de la reanudación del servicio entre. 
Burgos y Valladolid del tren llamado • 
' r ap id i l lo" procedente de Miranda y , 
manifiesto a V. E. que, vistas las con] 
Sideraciones expuestas y previo infor 
me de la Red Nacional de Ferrocarri 
les Españoles , esta Delegación - del 
Gobierna Jba autorizado a la ú l t ima 
para que dicho tren y mientras lo 
permitan las circunstancias de car
bón y material, sea establecido en el 
trayecto antes indicado. " . 

A S U N T O D E L D I A 
Vendo variíJs-^isois :con. baiw en 

Santa' Cruz, y dos locales para in
dustria. .Sáen'j de Santa María. 
San juan. 65. 

l i l i I 

C U R S I L L O D E PERFECCIONA-
. - MIENTO PARA MAESTROS . 
El d ía 4 de Septiembre a las nueve 

de la mañana , d a r á comienzo en la 
' Escuela Normal del Magisterio P r i 
mario el cursillo de perfeccionamien
to que preceptúa el artículo 11 de la 
ovdon del Ministerio de Educación 
Nacional de 14 del actual, 

j La asistencia a dicho cursi/lio es 
obligatoria para todos los maestros 

, y maestras que han aprobado los 
j ejercicios en las últ imas oposiciones 
a ingreso en el Magisterio Nacional 
celebradas en esta provincia. 

\ CilziÉs Matle 
j Grandes surtidos en piso de 
suela. 

i "No confundirse" 
Vitoria. 19 

\ > — : : 

PAQÜISMÍ 

Vendo pisos nueva, ccnstfiicción 
llave en mano. v 

Informes: San Juan, 37 
Frutería 

R u p e r f o C o l c l í e r o 

Especulador de H I G O S 
Garcifernández, 9 Huelva 

Solicito Representante 

SANTOS D E HOY 
Nuestra Señora de los Angeles. San 

tos Gil ab., Los Doce Hermanos már
tires, Sixto ob., Leto y Régulo mrg 
y Ana profetisa. '* 

Misa, con rito doble y color blanco 
de San Gil (Os justi, del común dé 
Abades), segunda oración de los do-
Ct.. heiTOanos már t i res , tercera ora
ción A cunetis, cuarta por la paz. 
SANTOS D E MACANA 
' 'S.s. Esteban rey,- Elpi-dio ob!,; Anto-
lín,. -Teodoro,' Julián, Máxima y Fe, 
Upe mrs. , • / . , , 

Misa, con rito semidóble y color 
blanco de San Esteban, segunda ora
ción ' A cunetis, tercera- a voluntad 
cuarta por la paz. ' ' 

Puede decirse misa votiva , o ^e 
réquiem. . , , 

GULTOS ' . • i 
CATEDRAL. —- Desde hoy, dia 1 

en la Catedral empezará el coro é'n 
le', mañana , a • las nueve y media y 
en la tarde, a las cuatro y media 

SAN GIL.— . Fiesta del. Santo Ti
tular. 

Dia 1, misas rezadas de las siete 
a las doce. . . 

A las ocho y media, misa de comtt-
nión. " " 

A las once, misa solemne, en la que 
h a r á el panegír ico dél Santo el muy 
Pustre señor don Buenaventura Diez, 
secretario de Cámara del Arzobispal 
do. - - • 

Por la tarde, a las siete y media 
segundas Vísperas, función .eucaris-
tica, procesión por el templo, bendi 
ción y reserva. 

SAN LORENZO.— Novena en ho
nor de la Santís ima Virgen orgání 
zada por la Archicofradía de Hijás 
de María. 

Por la mañana , a las nueve, misa 
de comunión por coros. 

Por la tarde, a -las. siete y'media, 
predicando . el reverendo padre José 
Alcorta, del Inmaculado Corazón de 
María, -

Electro-Lux Npara limpieza, con 
todos los accesorios y en estado 
nuevo, se vende. Razón: Santan
der, 10; entresuelo. BURGOS. ' i 

TftrmoMth r«Jt«ta ? í»ca.*,»t;i.l 

mono mmm mmm 
AlhíaéálZ*, SS.-Sfts Jtsaa. 34..-S'JROOS 

Á r r i - e n d o s 
ARRIENDO se, hace, 

/de unas trece hectá-
aceas,. .en término de 
Quinta.nilla So m u ñ ó -
Para informes, Gonza
lo Mercado, .en. Burgos. 
LOCAL en sitio céntri
co : se desea. Informa
r á n en esta Adminis
t rac ión . 
A L Q U I L A N S E ' am-

lüíps y céntricos loca-
lés. Informes Señor Be 
dpya, Daín Calvo .63.. 
De 2 a 4. 
T O M A R I A en sub
arriendo en entresuelo 

o. rpisp. dos o tres habi
taciones, en sitio cén
trico. RazíSn esta Ad-
¡ministración. 

Aufts móviles 
f aeceseflos 
SE V E N D E coche Re
nault, S H.P. 5 plazas» 
eeroinuevo, s i l l a d e 
¡montar, o cambiar por 
Ulsó. Viuda Cámai-a. 
Árlánzón. 
VENDO moto Aleyon, 
S./4 H.P., estado impe
cable, autorizada cir
cu lac ión días . labóra
teles y domirigos. Celes 
tino Quintana. Carde-
Saéijo. 
gfe V E N D E Peugeot 
4,02, esta4o nuevo, cupo 
25' litros. Informes Ga
rage Tárrega. , . Cochera 
uiúmero 10, 

•C©l©;C-a-deí!i-«.s 
¡El surticuM sexto . .¿el 
Becreto ée 1-4 'ée Meyo 

Hasta 15 palabras, i ,5f pesetas 
Cada palabra más. 10 céntimos 

de 19S9 determina que 
Jos empresas y patro
nos es tán obligados a 
mlici tar de la Oficina 
de Oolocación, el per
sonal que necesiten. 

& s pa i rónos que figu* 
fan en esta seccién 
antes de insertar e l 
%'¡mjncio, acudieron a 
Moho oficina do-nde rio 
misten inscritos dispo
nibles -del . oficio que 

interesa. 
Los obreros anuncian
tes se han Inscrito pre
viamente en la citada 
oficina de Colocación, 
confrorme - previene el 
Decreto de S4 de Octu
bre de 19S8, el que 
asimismo, determina 
que el incumpUmiento 
de tales obl-igociones 
se corrija con multas 
de 50 a 500 pesetas 

NECESITO muchacha. 
Vitoria 12. Cantina. 
CHICA se necesita que 
sepa de cocina y. con 
informes. Bailen núme
ro 8. Barriada Mili tar . 
S I R V I E N T A para ..sa
cerdote én pueblo, se 
necesita. Informes Fue 
bla, 40, tercero, deba. 
COMISIONISTA ramo 
mercería interesa im
portante casa.- Escribir 

Ql-pa". Vergara 11. 
Barcelona. 

S E V E N D E N cuba» 
«e.ininu«vus,-.: bien envi
nadas,-de 27 -cántaras. 
Eugenio Sancho. Caile 
S&n Juas 2?. VÍBQ».- • 

MUCHACHA que sepa SE V E N D E N ocho me SE NECESITA mucha '40 ovejas de 2.° y 3.° 
de cocina, se neces'ta. sas nuevas de madera cha para - Madrid, de parto, se venden. Tra-
Bueñ sueldo. Calle, de y un motor de 1.500 30 a 40 años, con in- tar con Marciano Gar-
Juan Albarellos núme- caballos—fuerza. Pa- formes. Teléfono 1735, c ía en Castellanos de 
ro 7. ' ra verlo y tratar Casa TABIQUEROS de car- Castro. 
S E N E C E S I T A u n Manolo. Bar.. Santocil-bonmaf grandes, lige- VENDO a cambio toro 
obrero en Santa Cruz, des 10. . . . r¿'Sf económicos. V a- semental tres años por 
32, primero, derecha, g j j y E N D E perro per- riog gruesos. En la I n - vaca de labor. Tratar 
S E ' N E C E S I T A p a r á d i g u e r o . San Juan, 33, dústr ial Palentina, ca- con Basilio Rojo. San-
Madrid muchacha con tercero, ó ' del Carmen, y en ta Cecilia (Burgos), 
informes, .sabiendo co- SE.. COMPRAN mesás .^p t i ; - ; t í0 ro t^a 23. .SE V E N D E , paja , gra-
cina. .-Dirigirse:, .Hotel ¿le-bar. Pa.ra t ^ t a r con COMPRO báscula 500 nilla, 400.arrobas. Ave-
Norte (habitación nú-L,a{s iIacha. Belorado. a 1000 kilos. Razón a llanosa de Muñó (Bur-^[u.eyej 

H A B I T A C I O N con ba
ño, dos camas, para 
dos amigos, dormir o 
pensión completa. I n 
formes esta Adminis
t rac ión . 

A L Q U I L O gabinete 
amueblado; prefiero se 
ñora o señorita, sólo 
dormir o derecho cocir 
na, baño. Puebla, 3, 3.° 

HALLAZGO perra de 
caza,' raza pointer, co
lor canela. Entregaré 
quien acredite ser su | 
dueño. Clemente Por
tal. Mecer reyes. 

P E R D I D A de perra deV 
caza color canela, en
tre Tardajos, Tajadu-' 
'a' y Pedtosa, el do-r' 
mingo día .30. Atiende 
por " P i r i " . Se ruega la' 
devolución e n Plaza'; 
(Mayor ,50', Domingo de: 
Pablo. 

mero 66) de diez a on
ce y media. SE.. V E N D E N tres- es- San Pablo 24. Mercería" g-os). Primit ivo Ortega. 

copetas. Vi tor ia 4, 2.0a S E , V E N D E u n perro SE V E N D E una ter-
f* SE V E N D E N tejas ^e^er' c'e ^ años en San ñe ra y vacas recién 
VOlRpraS y V e n í a s ^UI.,vas .a 520 el mil lar •P6<iro de' la Fuente, iár ldas . Carretera San-
CISTOSCOPIO de expuesta en obra. Razón : 'Ca l l e Emperador, tarider. Fuente Nueva, 
ploración Dr. Nitze y San Juan 68. Bar Vi.tor. numero 35- SE V E N D E un terne-
Faringoscopio del "Dr.. B.e.presentante Ulpiano F A RMACIA primera ro de 4 meses raza ho-
SchmüCkert, vendo. In-Santiago. categoría, única en el landesa y otro suizo 
formes, en esta Admi- CUBAS envinadas,, g6 Partido muy surtida, de 10 días. Informes: 
nistración. •venden 12. Informes/se v^1^0- Informes Sanz Dirección .Hospici.o> 
GALLINAS d e raza San Gil 11 1 o izquierda Pastor l3 ' Farmacia-
legor y . castellana ne-MAQUINA-, de . escribir C o 6 h E hiñ<,' se ven- 'EnseftattSaS 
gra, vendo. San Pedro de Oficina,, marca "Re-de ««-'buenas condicio- ^ ^ 
de la Fuente. Granja mington". Casa de Co-nes- San Gil, 6, 2.° SE MACEN copias eco 
Dos Hermanas. rreos, escalera ' d e r e c h a n o m i c a s a maquina, 

Oanad 

COMPRA - reata, a m » 
bles usados, w p m j 
botellas vaciar. JAss,"*» 
de Afuera T, be j^ 

CAMAS y muebles: an 
tes de comprar visite 
" La Económica" , ios 
mejores precios. Gene
ral ís imo 21. -

SE V E N D E N muebles. 
Sauz .Pastor, 12 terce
reo. Marina Fernández 

no-niicas a 
V aperos ^^tancias, cartas,., ete 

rambres para vino, u s a M O T O R E S y trane- YEGUA, con dos crías 
'SE V E N D E N 20 co- tercero, derecha.' Nodrizas 

c. -n J taquigrafía, inglés, la-
das. .San Pedro y San formadores a u e v o s, potro y potra p reñada ^ n i ^ ^ s o ' h&chñler 
Felices- 5. . Existencias , en todas'a l contrario, -Vendo. ,COi^ei.c^- • C u l t u r a * • «e-
VENDO finca para edi potencias... ..Elu - Maqui - ¡Tra ta r Abdón. García, ní.ral ^ ' ^ 2 7 - & 
ficar o industria, - can- naria. ÉJéctrica. Teléfo en Coculina. ^ V ^ ^ 0 » ' ** -
tidad de cal y adobes, ^o 2S. Durango. SE V E N D E una vaca P R I M E K A ^-enanza 
' Á.ifáfa.iik-. "f tnj) T j • fcxrt -vT- .^c ' i - . ingreso, comercio. Acá. 
Alfareros, 27 duplicado. VENDENSE puertas, recién parida, con su , R v V-..,,^., 
-TM««-„_' - . ••. • , . . , oemia ^a-oezozi'• • 1 oucur-
mocencio Arnarz.- ventanas.-macbones. I n ternera, juntas o se- „T .'• ,„ * « ^ J ™ Í „ 
. „ _ -, ' - , '» ' — , • • - - 'v , „ . , • sal de la . Academia. 

VENDO 80. gallinas í b i c e s : Señor Bedoya, paradas. Jttlio Ojeda. Casü51a); ¿ ¿ ^ Calvo 
L e g o h or, : primera-sé ^111 Calvo ^ - Huelgas. numero 30. 12, primero, 
gunda puesta, - plena VENDO „ ea-sa en San VENDO carro de / va- ' ' 

.prqdlíRción... vtíelada;.de,Í%dro-- C8^I.eS.3, --1. •-In-...ras...psra • tres. -.-Caballé- y ' , J 
la. Torre. Máxima Ba- forme», CasilíRí, m . ?ías. Trstar: Emiliana " l * e s ^ c < » e s 
íhieio^- •• M l ^ . todas',-•-cla-.ses y . ^ g ^ d o -cu Coculina.. . sjE A R R I E N D A N dos 
SE COMPRA arpillera, partida-js CRsepra¡ Gaíle- VENDO, prensas pava camas. InfGi-Tnes:. " M i 
San, "PSttóo • número S. tas P»yvail . H a e m . del paja- José. García. Cá- Tienda". ' Scas-bi-ereria. 
Tapicería-. Rey, E.B. 2, prro Síe M-aííórca 5/ Reinosa S y 5; 

SE ' OFRECE nodriza 
casada para criar a, rae 
d i a .. leche. Informes 
Rey Don" Pedro 36, 3.° 

Perdías 

traspases 
OCASION: T r a spaso, 
inmejorable n e g o c io 
produciendo SO pesetas 
diarias y bar contiguo 
sin existencias. Todo-
45.000 pesetas. Miranda 
12, tercero derecha.. - I 
TRASPASO importon' í 
•te a lmacén coloniales.j 
y. ,'tienda, al -detall d«1 
Madrid. Infcrines Fraw 
cisco ViUanueva. Fer-, 
nán González. 21. 

Varios 
C A M I O N E T A 3 tone
ladas, . admiíe c a r!É* 

para Madrid. Infornies 
Teléfono 1455-
SASTRERIA " Gallo " 

É n la Oficina de lá 
Guardia Municipal se 
halla depositado un bol, 
sillo que contiene cier
ta cantidad de dinero 
epeoritrado en la ,via 
pública por el. niño J.u-
KQ Arroyo Abejón, pa
ra quien, acredite- 5er 
ra dueño. 

uniformes,,,, 
•vil, mi l i tai-
Vuelta y " r. 
na de Áfu 

i r a i , Cl-
paisa»0, 

1 18, 2.'. 

TRABAJO -domicib01 
Pueden ganar 15-30 d i ^ 
• ias., P'ropofcíono tnatc*! 

Compra . .produ0-
cUm. Tnaustrias , TrM' 
iicafe. Conde FeñaK^1'' 
38! ka^rid." • ' • . ' " -



¿e la f a l a n g e 
" l o f o r n o a e l ó D s i n d i s a l 
Hermamlad de la Ciudad y el 

Campo 
, a Hermandad de la Ciudad y 
rkmVP de la Sección Femenina 

ríP Falange abre un consultorio pa
ra avuda de los campesinos y p ro -
Hnrtores sobre materias r e l a c i ó n a -
Hfl* con 'las Industr ias rurales, ca
i r a s Avicul tura , Cunicul tura , A n i -
pultura Sericicul tura. J a r d i n e r í a , 
F lor icui tura y cuantas leyes So
ciales f avorecén al productor espa-

¿ ñ(X,'as consultas se h a r á n a la regi -
dora Provincial de la Hermandad 
de la Ciudad y el Campo, por me
dio de la regidora local del mismo 
servicio, la delegada local en su 
defecto. 

Las consultas que no se r e ñ e r a n 
a Leyes,.Sociales, v e n d r á n re inte
gradas con un sello José Antonio 
de 0 10 pesetas. 

Las contestaciones se d a r á n ^or 
Radio en e m i s i ó n quincenal con i n 
tervención de Asesores Técn icos de 
la Hermandad y camaxadas espe
cializadas en d is t in tas materias 
rurales, en la Prensa de la capi ta l 
y Vertical, ó r g a n o de la C. N . S. de 
esta provincia. 

Secretaría Local de Sindicatos 
Se pone en conocimiento de los 

cultivadores de patatas tanto del par
tido corno del término municipal de 
Büigos, que, ante el reducido cupo 
de sacos de esparto de que se dispo
ne, si desean-ad-quirir alguno han de 
presentar el pedido de los mismos en 
esta Secretáría local antes del 10 de 
Septiembre próximo. 

oy, t e r c e r a n i v e r s a r i o 
L 

a g u e r r a 
Cuando sobre Cracovia. Brest 

Gdynia , Katcwice y otros lugares 
de Polonia comienzan a caer el d ía 
Io de Septiembre de 1939 las p r i 
meras-bombas germanas —anun
cio, m á s que real idad a ú n , de la 
guerra a é r e a — , nadie supuso, a 
buen seguro; hasta qué punto este 
poderoso medio ofensivo, que la 
mano del hombre' lieva hasta el 
c o r a z ó n mismo de la defensa ad
versaria para descargar all í-su efec 
to demoledor, h a b í a de in f lu i r en 
el curso de los acontecimientos bé
licos. Es decir, alguien sí lo vió con 
toda c la r idad: Alemania . Lo t e n í a 
previsto, si hemos de ser exactos 
desde que in ic ió su rearme a des
pecho de unas c l á u s u l a s de "paz" 

rea independiente. De los fuertes 
bombardeos sobre Londres y otras 
ciudades de Ing la te r ra , como cía 
las incursiones de la Royal Air 
Forcé ,en la Alemania Occidental , 
no poseemos m á s que una impre 
sión visual de destrucciones; el va
lor m i l i t a r , i ndus t r i a l o m o r a l M e 

, los d a ñ o s causados es imppndera-F0r Felipe E . EZQÜERRL) ble. Ahora bien, una guerra de es-

A V I A C I O N , 
factor prepenÉrantg de la guerra mmim 
l a a v i a c i ó n dejó su t r i u n f a l i m 
pronta . Lo que sí cabe es recordar 
que en todo momento el inconte
nible avance de los alemanes se 
desarrolla u i amparo de una su
per ior idad absoluta en el cielo que 
asegura la perfecta cobertura del 
E jé rc i t o de t ier ra . L a clave de los 

exacta del poder a é r e o frente al 
poder nava l : aqué l l a por m e d i a c i ó n 
de su Fleet A i r A r m con motivo de 
la acc ión de Tarento. y el Imper io 
del Sol 'Nac ien te en ocas ión del 
ataque de sus aviones a la base 
norteamericana de la bah ía - de las 
Perlas, eí 7 de Diciembre pasado 

dictadas para una hueva gue- grandes éx i tos de l a Wermacht ha j del ' torpedeamiento del "Repul 
rra—, incapaces ya de contener l a 
Vi ta l idad desbordante del gran pue 
blo. :Por eso. a l surgir el conflicto 
con la c u e s t i ó n del pasillo de Dant-
zig. el I I I Reich tiene dispuesta 
para la lucha l a fuerza a é r e a ma
yor del mundo y, lo qué es m á s 
impor tan te , una doct r ina de em
pleo de la joven arma l l a r a a d á a 
alcanzar sensacionales resultados. 

Los aeroplanos de caza, bombar
deo y reconocimiento de los úl t i 
mos a ñ o s presentaban tales pro
gresos con respecto a los que se 
bat ieron en 1918, que no p a r e c í a n 
nacidos para d e s e m p e ñ a r las mis
mas funciones que aquél los . Y . s in 
embargo, en la m a y o r í a de los p a í 
ses las ideas se h a b í a n quedado 
estancadas en las experiencias de 
l a guerra anter ior y la av iac ión 
segu ía siendo u n simple elemento-
auxi l ia r destinado a operar bajo el 
mando del E j é r c i t o y de la Mar ina . 
Frente a esta c o n c e p c i ó n caduca, 
H e r m m a n Goering, aviador y esta
dista, declara que los aviadores son 
hijos 'predilectos de la n a c i ó n y mo 
difica los antiguos pricipios de la 
estrategia con audaces innovacio
nes. T o d a v í a a l cabo de tres a ñ o s , 
las tropas que in t e rv in ie ron en las 
recientes operaciones de desembar
co de Dieppe h a n tenido que l a 
mentarse de la fa l ta de aviones 
en picado como los^que en tierras 
aplacas hic ieron famoso el nom
bre de "Stuka". 

L a av i ac ión en las ope
raciones terrestres. 

No es posible na tura lmente se
guir paso a paso cada una de las 
c a m p a ñ a s de Polonia, Noruega, ios 
Balkanes, Afr ica y Rusia en las que 

estado precisamente en ese cons
tante apoyo que el aeroplano dió 
a todos sus movimientos, en su l a 
bor de ariete frente a las for t i f ica
ciones enemigas para franquear el 
camino a la "Panzerdivisiones". 

se" y del "Prince of Walles" d í a s 
d e s p u é s en aguas de la p e n í n s u l a 
de Malaca. Aquí mur i e ron def in i 
t ivamente los viejos conceptos de 
la estrategia naval y puede darse 
por seguro que nunca ya la estam-

Tal , por ejemplo, el episodio del i pa de un combate p o d r á en lo su 

A r t í c u l o s p a i r a r e g í a i t o s 
£1 m * y » i M u H Í < Í « 
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DKPOSITO D I S T R I B U I D O R Y ALMACENES.: 

J . CAM 

Vento línea viajeros , De Pollentes a Reinosa, y coche "DODGE 19 H 
¡ i n m e j o r a b l e s condiciones, propio p9.ra g a s ó g e n o , 
[mismo en F e r r e t e r í a DUQUE (Reinosa). 

I n f o r m a r á n ; Eladio P e ñ a - (Ca b a ñ a s de VlrtusV, 
: (Rui jas) . 

P. 20 asientos, 
pudiendo ver el 

y Luc in io_Díez 

paso del Mosa el 15 de Mayo de 
1940 que const i tuye el punto cul
minan te de la a c t u a c i ó í i de la 
Luf twaf fe en el Oeste. 

"En el paso del Mosa por S e d á n 
—escr ib ió a la s a z ó n una p luma 
a u t o r i z a d í s i m a — las escuadrillas 
de aviones de combate, de destruc
ción y de b o m b a r d e ó en picado 
provocaron una verdadera l luv ia 
de fuego que hizo saltar en peda
zos las m á s só l ida s fortalezas y 
dejó abierta la puer ta para la mar
cha de las tropas r á p i d a s hacia la 
costa del Canal. Con dicho m o t i 
vo, se l ib ró l a mayor batal la a é 
rea de la guerra en la que resalta
ron derribados 70 aparatos f r a n 
ceses y b r i t á n i c o s mientras en 
otros lugares del frente eran abati
dos otros cien m á s " . 

Pero todas las impresiones se 
bor ran en p a r a n g ó n con la mag
n i t u d fabulosa de la guerra en el 
Este. E l gigantesco choque con la 
U n i ó n Sovié t ica es la prueba m á s 
dura que sufre la Lu t fwaf fe , por
que la av i ac ión ro ja se presenta 
m u y superior en efectivos a cuan
to p o d í a sospecharse y la lucha por 
el dominio del aire se hace encar
nizada. Cientos y cientos de apa
ratos abatidos día tras d ía dejan 
l ibre el espacio de adversarios y 
las alas del Reich son'entonces él 
factor decisivo de las grandes ba
tal las dé an iqui lamiento del pasa
do y del corriente a ñ o donde caen 
prisioneros en conjunto cuat ro m i 
llones de bolcheviques. E l 22 de 
Junio, p r imer aniversario de la 
guerra en l a U.R.S.S., a s c e n d í a a 
23.700 el n ú m e r o de los aviones ro 
jos destruidos. Sumados los resul
tados posteriores, incompletos, re
sulta á p r o x i m a d a a 29.000 la c i f ra 
de las p é r d i d a s a é r e a s experimen
tadas por los rojos hasta esa "fe
cha. 

L a aviac ión en la gue
rra mar í t ima i : 

La flexibilidad del a rma de la 
tercera d i m e n s i ó n para ' intervenir 
en-todos los campos de batal la la 

| hace t a m b i é n protagonista de la 
guerra en el mar. Y , si al hablar 

, de su ac t iv idad en las operaciones 
; de t ie r ra , l a vinculamos a ias l le-
j vadas a cabo con el e j é r c i t o del 
j Reich, es porque es el ú n i c o (y 
l ú l t i m a m e n t e t a m b i é n el j a p o n é s ) 

que ha desarrollado una guerra de 
movimientos, hemos de referirnos 
de igua l modo en este otro aspecto 
a la labor de la Luf twaf fe . De una 
parte, por el esfuerzo tenaz sosteni
do contra la n a v e g a c i ó n mercante 
enemiga, en donde su haber suma 
cerca de siete mil lones de tonela
das, que supone aproximadamen
te el 30% del tonelaje t o t a l se
pul tado en las aguas; de otra por 
la superioridad incontestable de
mostrada frente a l a escuadra i n 
glesa cuando é s t a i n t e n t ó moverse 
por mares estrechos o en lugares 
p r ó x i m o s a la costa, como ocur r ió 
en Noruega, en Creta y sobre todo 
recientemente en el M e d i t e r r á n e o . 
Destructores y cruceros se convir-
t i r o n repetidamente en v í c t i m a s 
fác i les de los ataques aé reos . Pero 
h a n sido Ing la te r ra y sobre todo 
el J a p ó n quienes dieron la medida 

cesivo plasmarse sin que en torno 
a los s eño r i a l e s acorazados aparez
can zumbando los p e q u e ñ o s avio
nes, que h a n venido a turbar el 
o l ímpico disfrute de su imper io 
m a r í t i m o . 

L a acción aérea inde
pendiente :—: :—: 

U n balance e s q u e m á t i c o como el 
que tenemos que hacer, ha de que-, 
da r forzosamente incompleto. (Por 
ejemplo, no hemos hablado de la 
notable a c t u a c i ó n de la "Reggia 
A e r o n á u t i c a " i t a l i ana en el Medi
t e r r á n e o ) . Pero no puede fa l tar 
en la r á p i d a ojeada de conjunto , 
una breve a lu s ión a la acc ión ae-

te g é n e r o se reduce a u n duelo de 
m ú t u a s represalias en que el a ta
cante de una noche ve descender 
a la noche siguiente cataratas de 
m e t r a l l á sobre sus aglomeraciones, 
urbanas. 

Parece que esta ocas ión deb^r de 
ser la mejor para la av i ac ión an-
glc-norteamericana, teniendo en 
cuenta que el grueso de los el 'ecti-
vos aé reos alemanes se encuentran 
e m p e ñ a d o s en la gran empresa a n 
t icomunista y es menor la impor
tancia n u m é r i c a de las fuerzas des
tacadas en el Oeste; m á s lo cierto 
es one. a pesar del clamor eme p ide 
un Frente Aéreo a fa l ta dé otros 
segundos frentes, no se h a n re 
petido aquellos ataques eme se 
anunciaron como pr inc ip io de oten 
siva sin tregua. ¿ R e s u l t a demasia
do caro el t r i bu to pagado en cada 
" r a i d " norque la supuesa infer io
r idad alemana, como se vió clara
mente en la frusada aventura del 
desembarco no estaba, m á s que en 
la mente i lusionada de Jonh B u l ! 
y de Unele Sam?. Probablemente, 
aj cumplirse el tercer aniversfa'io 
de la. guerra, rvuede decirse con la 
misma sesuridad aue al surair el 
confleto de Dantz ig . que el R e ^ h 
a l e m á n posee la mejor Aviac ión del 
mundo. 

Tres 
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evidencia la e r rónea estrategia del 
Almirantazgo.. 

En el Atlántico se alejó a la flota 
de "John Bul^ ' de:l continente con la 
ocupación del litoral noruego y del 
francés. Allí quedó paralizada la ofen 
siva terrestre. Entonces se inició la 
vermanente a, la "life-Line" de los 
convoyes. Todo el porvenir do la gue
rra pende de este hilo. La carrera en 
tre los hundimientos que. producen 
Iní submarinos " la construcción de 
los arsenales anglosajones, es algo así 
como la tela de Penélope. 

E L PORVENIR 
L a . flota francesa, sigue siendo—y 

cont inuará así aún algún tiempo—el I 
eterno problema jurídico del conflic-: 
lo La absurda disposición del Gobier 
:,o Reynaud, la fraccionó entre Mart i -
s nica, Norte de Africa,' Inglaterra, 
Alejandría y Tolón. Y ahora falta 
cohesión para poder jugarla como 
carta decisiva en el porvenir francés. 

En él Mediterráneo, la suerte del 
Mare Internum depende exclusiva
mente de lo que ocurra en el Críente 
Medio. Si los ejércitos del Eje logran 
a:rebatar Suez a Gran Bretaña , cae
rán solas las dos posiciones insula-
res_lMalta y Chipre—y el dominio 
üi. Albión pasa rá a la historia. ¿Pe
ne t r a r á Hitler con sus ejércitos en 
el Asia Menor a t ravés de las fronte
ras meridionales rusas?. He ahí la 
victoria. • . • > • 1 

Italia, para el cuarto año de gue
rra, poseerá uná> magnífica escuadra 
do buques de línea con ocho acoraza
dos concentrados en un solo mar: 
"Li t tor io" . "Vit tor io Venetto", " I m 
perio", "Roma", "Doria", "Giulio Ce 
sare", "Conté di Cavour" y "Cayo Dui 
lío", áe los cuales, los cuatro prime
ros son moderbís imas unidades de 
?5.000 toneladas. E n t r a r á n en servicio 
los primeros superdestructores o oru 
ceros rápidos de 3.500 toneladas, tipo 
en cuyo rendimiento se cifrañ las más 
cálidas esperanzas a la vista de las 
experiencias bélicas medi te r ráneas . 

Gran Bre taña tendi'á pronto, " i n 
beign", dos acorazados más y un por
taaviones de los tipos " K i n g Geor-
ge V " y "Formidable", - respectiva

mente. La penuria de cruceros y des
tructores, seguirá siendo la principal 
preocupación del Almirantazgo. La 
extensión de la actividad guerrera a 
los siete mares del mundo, diluirá 
considerableimente el potencial de la 
"Royal Navy". 

Estados Unidos puede que cuente 
con tres acorazados más de 35.000 to-
reladas de la clase "South Carolina" 
SÓiÓ un portaaviones' podrá entrar 
ránidamente en servicio. La falta de 

portaaeronaves. E l país que depende 
más de este tipo de buqués, es, sin 
cuda alguna Norteamérica, bloquea
da por las dos mayores fosas oceáni 
cas: el Pacífico y el Atlántico^ 

Alemania lleva a cabo una lucha 
n-arí t ima "sui géneris". No cdnfia la 
victoria a navios blindados, sino a 
naves sutilísimas como el sumergible 
Piensa en la guerra larga y atiende 
más que nada al bloqueo. Construye 
er series ihmensag los submarinos y 
va segando todo el esfuerzo enemigo 
con su ataque ininterrumpido a. la 
navegación mercante. E l r i tmo de 
hundimientos actual, si continuara, 
sería suficiente para poner a Ingla
terra al borde de' la catástrofe. Debe 
contar el" Reich con dos portaaviones 
terminados, de unas 20.000 tonela
das. Para 1943, parece que se incor
porará a la escuadra del alrnrante 
Raedor, el primer acorazado de to
ne] adas. 45.000 Un secreto absoluto 
reina alrededor de las construcciones 
-txistentes en los astilleros tudescos. 
Es probable que algunas de las uni
dades que estaban en vías de confeo 
ción en los arsenales atlánticos fran 
ceses, sean aprovechadas igualmente 
por Hitler. 

Filialmente hemos dejado exprofe-
sc al Japón. Sigue siendo el país del 

. misterio. En 1943 dos acorazados—• 
por lo menos—de 45.000 toneladas es-
ta^-án surcando el Pacifico. Hay ex
pertos yanquis que no dudan en que 
sean cuatro o cinco los que pai t ic i -

\ pan ya en las operaciones. Hay que 
contar con el alta de ocho cruc eres, 
du una veintena de destructoi ." J y 
t i einta submarinos. Seis portaaviones 
de 12/15.000 toneladas también pasa
rán ' a la lista activa. Una veir.'.-ena 
cíe motonaves propias o capturadas 
al enemigo, están siendo convertidas 
í'n portaaviones en Yokohama y otras 
poblaciones. ; \ 

¿QUE OCURRIRA? 1 
Batallas navales propiamente di

chas son esperadas en el Pacífico, 
tan pronto como el monzón estival 
desaparezca. En el Indico se reanuda 
rá- igualmente - la actividad. 

La lucha en el Mediterráneo con
creta el ' t ipo de estrategia moderna: 
Iso empeñar batallas resolutivas si
no concretarse a los servicios más 
efectivos, o sea, a conducir los con
voyes propios y evitar que el enemi
go pueda hacerlo. E l papel de l í a -
lia es aquí preponderante. 

En el Atlántico el submarino seguí 
rá representando el arma decisiva pa 
ra cortar las comunicaciones aliadas. 

.En. el horizonte tenemos el desem
barco en Europa. . 

La jugada arriesgada es propia del 
cuo va perdiendo y en un restó pre-
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Actividad japonesa en Salamúa 
Fracasa un desembarco aliado en territorio de Nueva Bretaña 

L a o f e n s i v o d e s e n c a d e n a d a e n N u e v a G u i n e o 

s e d i r i g e - s e g ú n l o s a l i a d o s - c o n t r a P o r t D o r w i n 

Tokio.— Un intento británico-australiano para efectuar bajo la japoneses han cogido gran canti-

éel p a p e l 

protección de la oscuridad un pequeño desembarco en Nueva! Bretaña 
fon objeto de comenzar operaciones de guerrrillas ha fracasado com-
pletumente, según anuncian de Rabaiü. El submarino fué hundido y 
el destacamento de desembarco hecho prisionero por unidades de la 
Marina japonesa. El enemigo poseía tuna emisora de radio potente de 
onda corta con el fin de comunicar con su Estado Mayor general 

COMUNICADO ALIADO su posición antijaponesa y han 
EN AUSTRALIA : — : : — : constituido una asociación china 

Melburne — Comunicado de l cuyo presidente ha puesto de re-
Cuartel General aliado en Austra- üeve en una comunicación que los 
lia. j chinos que viven en Java se so-

"El enemigo ha sido rechazado meterán en lo sucesivo íntegramen 
en las junglas de Kokoda. | te al servicio de la idea de reac-

En Salamúa aumentó la activi- cion de la Gran Asia Oriental, 
dad terrestre enemiga. En Ra baúl j SIGUE LA SITUACION 
los bombarderos .pesados aliados 

dad de material de guerra y de mu 
niciones.—Efe. 

Mis de 23.000 kilogramos 
recogidos en Madftd 

Madrid.— Seis mil docientos 
veintiséis kilogramos de papel han 
recogido durante el mes de Agosto 
las camaradas de la Sección Fe
menina, con esto,, asciende a 23.482 
kilogramos la cantidad total de 
residuos de papel recogidos en 
Madrid desde que se inició la cam
paña.— Cifra. 

r 

Pefición de neumáticos 
Se advierte a todos los propietar' 

y usuarios de vehículos autotnóv'" 
se abstengan de dirigir dlrectamem' 
o por conducto de autoridades y 0 | 
ganismos oficiales, escritos solicita"' 
do neumáticos a esta Delegación ¿üi 
Gobierno que forzosamente habrá ñ 
darlos por no recibidos, toda vez en 
la ti-amitación de dichas peticioné 
para-que surtan efecto, deberán aiw 
tarse a . las normas contenidas en ^ 
orden de 6 de Agosto corriente ol? 
bhcadas.en el B. O. del 8 de 14^ 
m'es. i 1 

Lo que se hace público para geno, 
ral conocimiento y cumplimiento > 
en evitación de los perjuicios que ^ -
inobservancia había de irrogarles. 

atacaron a un crucero enemigo y 
a buques de transportes sin que 
pudieran ser observados los resul
tados. 

En Puerto Darwín dos grupos de 
tres aviones enemigos efectuaron 
ataques nocturnos arrojando sus 
bombas sin causar daños en el 
puerto. El segundo ataque se des
arrolló durante la mañana y tam
poco obtuvo ningún resultado". 
ATAQUES AEREOS JA
PONESES • : — : — : 

Washington.— Comunicado del 
Departamento de Marina de gue
rra: 

Pacífico Meridional: Los japone
ses han 'desencadenado dos ata
ques aéreos contra nuestras posi
ciones de Guadaleanal. 

Segundo.— El primer ataque fué iante Djawa. Este nombre es ma-
realizado por 6 aviones y estuvo , laŝ o..— Efe. 

GRAVE EN AUSTRALIA 
Camberra.— La situación grave 

a la que debe hacer frente Austra
lia en Nueva Guinea no ha dis
minuido según ha declarado el mi
nistro del Ejército, Forde, comen
tando el comunicado del Cuartel 
general de Mac Arthur. Añadió que 
la situación en el Norte de Aus
tralia justifica las medidas enér
gicas para aumentar la producción 
de cazas y bombarderos, de caño
nes, fusiles y municiones, así como 
para el entrenamiento de las fuer
zas- armadas.— Efe, 
JAVA SE DENOMINARA 
DJÁWA :—: :—: : _ : :—: 

Batavia.— La administración ja
ponesa anuncia qué la isTa de Java 
se denominará de ahora en ade-

"Nuestra conducta de hoy ha de ser la rectificación completa de lo ocurrido en aquel siglo He 
mos de barrer lo que enturbió nuestra Historia coim sus parcialidades, divisiones y rencillas; no nn~ 
demos caer en aquel abismo por mucho que el ©ro extranjero ruede por España comprando concien 
ciás y sobornando voluntades para crear afrancesadlos qtie, lo mismo que los de antaño, entreguen 
nuestra nación al enemigo, ofreciéndosela destrozada, exhausta y dividida". 

F R A N C O 

U n a p r o c l a m a d e l F n h r e r 
Para la obra de socorro '̂ de invierno del pueblo alemán 

Cuartel general del Fuhrer.— Con Europa., sino sobre_ todo de extermi-
D';otivo de la apertura de la campaña r.ar a todos aquellos que representan 
1942-43 de la obra de socorro de in 'una existencia independiente. Si, hoy 

ierno del pueblo alemán, el Fuhrer [ en día. agentes norteamericanos e in
gleses pretenden construir un mundo 
nuevo y mejor de lo que fué el suyo, 
donde todos encontraran trabajo, vi-

ba dado la siguiente proclama: 

"Al empezar el cuarto año de una 
guerra que el pueblo alemán sostiene vienda y vestido, no hubiera sido ne-
por su existencia o su desaparición,1 cesarlo atacar al Reich alemán, pues 
tanto en el presente como en el fu- i to que esos problemas estaban ya 
turo, le invito, por décima vez, a sa- resueltos por el nacionalsocialismo o 

en vías de resolución. No, la inten-

seguido ocho horas más tarde de 
efectuado por 18 bombarderos ene
migos. 

Tercero. — Fueron derribados 
tres bombarderos y cuatro cazas 
"O" enemigos. 

Los daños causados en nues
tras posiciones fueron insignifican 
tes y todos los aviones norteame
ricanos regresaron a su base. 
EL ESFUERZO QUE HAN 
DE REALIZAR LOS YAN--
KIS ;—: :—: :—: :—: 

Washington. — "Los japoneses 
lucharán hasta el fin y serán ne
cesarios severos sacrificios si se 
otro efectuado por 18 bombarde-
cisa.en la guerra contfa el Japón" 
ha manifestado el ex-embajador 
de los Estados Unidos en Tokio 
que acaba de regresar a Nortea
mérica, en un discurso dirigido por 
Radio al pueblo americano. 

El embajador, Grew, que ha pa
sado diez años en el Japón, aña
dió: "Nosotros hemos comprobado 
la poderosa máquina guerrera n i 
pona que no podrá ser destruida 
más que por una derrota total 
completa y absoluta de la guerra". 
Declaró finalmente Grew que sin 
embargo Norteamérica puede al
canzar la victoria merced a un es
fuerzo máximo para realizar "una 
ofensiva".— Ee. 
LOS CHINOS JAVANESES 
AL LADO DEL JAPON :—: 

Tokio.— Los 180.000 chinos resi
dentes en Java han abandonado 

EXITOS 
CHINA : 

JAPONESES EN 

crificarse voluntariamente en favor 
de la obra de socorro de invierno. 

E n una superficie de -dimensiones 
mundiales, los soldados de nuestras 
fuerzas armadas combaten y exponen 
su vida y su salud. Junto a eillos lu
chan la mayor parte de las naciones 
europeas, así como también los pue
blos extremo orientales, unidos todos 
por una fidelidad que impedirá que 
nuestros países sean víctimas, de la 
barbarie bolchevique o de la explo-

Tokío.—Las formaciones escogí-j tr.ción judeo anglo sajona capitalista, 
dás niponas que desde el 24 de i Nuestros enemigos de antaño, cuan-
Agosto realizan nuevas operado- do luchábamos por alcanzar el poder 
nes contra la 13 división del 78 en el interior del Reich, se hallan hoy 
ejército de Chungking, han acorra! unidos una vez más contra, nosotros, 
lao y destruido al adversario —se- ¡ E l judaismo mundial e internacio-
gún declara la agencia Domei— en r«al dirige al bolchevismo y a la piu
la región comprendida entre Ku- tocracia con el fin, no sólo de ani-
tianfang y Chemaoshan. donde los quilar a los Estados civilizados de 

ción de que están animados esos cri
minales internacionales no es la de 
crear un mundo mejor sino la de 
aniquilar brutalmente a los Estados 
europeos, tanto nacionales como so
ciales, que se oponen a su capitalis
mo. Esto' es el fin que persiguen, fin 
que queda patentizado por la escla-

l.cidad de la humanidad, ven anulados 
de un modo definitivo su intención 
de llevar el hambre a' loa pueblos 
europeos. 

Ahora bien, en esta lucha gigan 
te sea, el soldado alemán hace gran
dísimos sacrificios' y combate eri 
condiciones a veces inimaginables, 
E s preciso, pues, que la retaguardia 
baga este año un sacrificio aún mayor 
aunque; por muy grande que éste sea 
sólo equivaldrá a una pequeñísima 
parte del que llevan a cabo nuestras 
fuerzas armadas de tierra, mar j 
aire. 

Nuestra obra de socorro de invier
no tiene por finalidad sellar la indi' 
soluble unión del pueblo alemán me 
diante hechos concretos y, no sola
mente con palabras, a semejanza de 

vitud que sufre la India. E l hecho] 1c que hacen en Inglaterra y los Es-
de que sea. el judío bolchevique el tados Unidos. 
instigador de todo esto, prueba que 
quiere repetir en grande, lo que, en 
pequeño, intentó hacer en Alemania. 

Sin embargo, en una.lucha gigan
tesca y sin precedentes, los soldados 
alemanes y aliados han enlsanchádo 
este^año, en proporciones enormes; el 
espacio vital d? los pueblos europeos. 
I>e esta manera, Churchill, Roosevelt 
y Stalin, que pretenden desear la fe-

no 
D e 

i n 

ofensiva rusa en 
ha conseguido 

REV e sector 
eshacer en 

c u a t r o 

r o n 

o c i n c o c u e r p o s d e e j é r c i t o b o l c h e v i q u e s 

e n v e n o d i s t r o e r o l o s f u e r z a s o l e m a n o s 

La capacidad ofensiva de los soviets va debilitándose cada vez más 
Berlín. — El comunicado oficial 

del domingo dice: 
Cerca de Rjev el adversario, po

niendo en' línea fuerzas poderosas, 
intentó ayer también penetrar en 
nuestro frente. Con el apoyo de la 
aviación fueron rechazados los ata
ques enemigos que en parte fueron 

Aviones brííánicos atacan 
9 frenes de viajeros franceses 

Resultaron veintiséis muertas y numerosos herí Jos 
Vichy.— Los aviones británicos 

bombardearon y ametrallaron en 
la noche última a un tren de via
jeros en la región de Blois. Resul
taron muertas 26 personas y heri
das 56, según las últimas infor-
-nacionos. Los heridos han sido 
trasladados al Hospital de Blois. 

Los ataques ingleses a trenes 
franceses se multiplicaron en ei 
curso de las últimas semanas. En
tre el 1 de Mayo y el 26 de Agos
to han caído bajo los proyectiles 
británicos 75 personas, 17 muertas 
y el resto heridas más o menos 
graveáiente. 

El Gobernó francés ha dirigido 

al de LomJres una enérgica protes
ta, poniendo de relieve el carácter 
odioso e injustificado de semejan
tes agresiones, que causan numero
sas víctimas entre la población ci
vil y provoca viva y legítima indig
nación.— Efe. 

Lille.— El diario "Grand Echo du 
Nord" dice que hace varios días 
los aviones ingleses ametrallaron 
al tren expreso de París a Bru
selas. Seis personas resultaron 
muertas en el momento de la agre 
sión, y otras tres fallecieron a con
secuencia de las heridas que re
cibieron.— Efe. 

seguidos de nuestros contraataques hoy por el periódico berlinés 
Después de un mes de lucha en 
la región de Rjev, los soviets, que 
habían concentrado en el sector de 
cuatro a cinco ejércitos, no han 
logrado romper el frente alemán. 
El terreno ganado por el adversa
rio, desde el punto de vista tác
tico y operativo, está en despro
porción absoluta con sus pérdidas 
én hombres y material. Todas las 
afirmaciones del mando enemigo 
pretendiendo haber roto el frente 
alemán son totalmente falsas, 
manteniéndose el frente inquebran 
table. El poderoso ataque del ad
versario disminuye cada vez más. 
En este sector 1.572 carros soviéti
cos han sido destruidos, en parte 
por la D.C.A. y escuadrillas de la 
aviación y en parte por la lucha 
cuerpo a cuerpo; f , aviones han 
sido derribados y nosotros hemos 
perdido 25: Innumerable material 

"Voelkischer Beobachter". 
De cuatro a cinco ejércitos fue

ron utilizados con el fin de dis
traer a las fuerzas alemanas se
parándolas del frente Meridional, 
en extremo amenazador para los 
soviets. Hace constar dicho diario 
en primer término la absoluta fal
sedad de todas las afirmaciones 
soviéticas, según las cuales han lo
grado romper el frente; éste conti
núa firme y la fuerza ofensiva bol
chevique se debilita cada vez más. 

El resultado de esta ofensiva fra
casada influirá en el curso de la 
evolución de los combates en todo 
el frente Oriental. Añade dicho 
periódico que esta ofensiva sovié
tica no es el resultado de grandes 
planes estratégicos, sino una ac
ción desesperada, para crear un 
frente compensador o de contrape
so, Pero las perdidas, en extremo 

ha quedado inutilizado por la ac-! graves ta í to en hombres como en 
cion del fuego defensivo alemán y Saterial 5m m 
los ataques de la aviación. Estas ' 3 
cifras comprenden el período dei 
30 de Julio al día de hoy. Las pér
didas sangrientas del enemigo son 
muy elevadas. 

—o— 
Berlín.— El fracaso de la ofen

siva soviética desencadenada en la 

Al terminar esta guerra el Reich 
volverá a la paz como un Estado cieri 
por cien nacionalsocialista. Esto s¿lo: 
se puede alcanzar por los sacrificios 
conjuntos del frente y de la reta
guardia E n 19S9 y 1940 y aún en 1941 

• posible nuestro adversaria-
desprovisto d» imaginación, haya; 
creído que por medio de la discordia 
inferior, piidjera, como ya lo hizo en. 
1918 reducir al pueblo alemán a la 
esclavitud de un tratado de Versalles 
mucho peor que el primero. E l deber 
del frente y del pueblo alemán, pues', 
íjc de destruir esta esperanza de las 
1) lenas internacionales, siempre a la.i 
caza del oro, y de las fieras bolche
viques, y el de hacerles comprender 
que esta guerra no terminará en Ja 
posibilidad, de una prolongada explo
tación de las naciones poseedoras, 
sino con una'victoria de los deshe
redados, que cambiará la faz del 
mundo. 

(Espero, pues, que la retaguardia 
cumplirá su deber y contribuirá a la 
cuarta obra de guerra del socorre-
de invierno.— Efe 

A la hora de mostrar tu 
caridad, recuerda a las Bff-
manifcas de los Pobres. 

E s t a d o d e s H í o e n e l p a í s 

i r a n i a n o 

Se considera en TeHerán c^c 
una medida de previsión 

Estambul. — L a proclamación 
estado de, sitio en el Irán es con* 
derada como una medida de PreV;¡ 
s ión y no adoptada porque se ha$i 
agraivado la situación en el̂  interio < 
según comunican de Teherán. 

Se declara que el haber decretad 
la ley marcial el Gobierno iraniaB ¡; 
tiene por objeto, primero: Pernuuj 
a los aliados que organicen miiit% 
mente él territorio en condiciones a'1̂  
permitan prevenirse contra toda s^ < 
presa que pudiera venir »del Cáuca^ 
Segundo: deténer todo intento 
revolución en favor del E j e y ^ ^ . 

¡región de Riev. es el tema tratado invierno.— Efe. 

as únicas consecuen 
cías de este movimiento ofensivo. 

Es muy caraeteristico termina 
diciendo el "Voelkischer Beobach 
ter", la reacción de esta ofensiva 
de los bolcheviq-aes én Inglaterra, tos medios desafectos al résin^ ^ 
la que no muestra grandes espe- tual. Y tedero, reducir los uVU*:r0, 
ranzas teniendo acaso en, cuenta focos de rebeldía con el fin de P 
la experiencia de fe ¿ampaña de teger -las aldeas y ,sus bienes de 

el avance alemán en Rusia 
crear un estado de agitación en 

maleantes refugiados en la monta0 


